
COMÉRCIO VIBRA 
COM AMPLIAÇÃO 
DE ISENÇÃO

MUÇÃO VIRA 
RODRIGO PARA 
EXPLICAR PRISÃO

CAMPANHAS SE 
PREPARAM PARA 
CHEGAR ÀS RUAS

PM TEM 453 
AFASTADOS 
POR DOENÇA

VICE DE FUTEBOL, 
FLÁVIO ANSELMO 
DEIXA ABC

Prorrogação do desconto de IPI 
para produtos da chamada “linha 
branca” faz comércio estimar 
acréscimo de 15% nas vendas.

O humorista Rodrigo Vieira 
Emerenciano abandonou por alguns 
minutos o papel de Mução para 
explicar o episódio que resultou na sua 
prisão na semana passada. Foi ontem 
durante seu programa de rádio.

No primeiro dia útil após a 
homologação, os candidatos a prefeito 
de Natal se reuniram com assessores 
para elaborar planos de governo.

Um sargento da PM tentou roubar 
um colega de farda e levou dois 
tiros. Comando diz que 453 estão 
afastados por problemas de saúde.

Alegando problemas de saúde, o vice 
de futebol do ABC Flávio Anselmo 
anunciou saída do clube. Presidente 
Rubens Guilherme cobra “tesão” dos 
jogadores e da torcida.

/ ASSEPSIA / PRISÃO DE EX-SECRETÁRIOS DE 
SAÚDE, THIAGO TRINDADE; E DE PLANEJAMENTO, 
ANTÔNIO LUNA, SÃO REVOGADAS. PROCURADOR 
DO MUNICÍPIO, ALEXANDRE MAGNO, ESTÁ PRESO

/ ÁUDIOS / MINISTÉRIO PÚBLICO EXPÕE  
GRAVAÇÕES QUE VÃO MUITO ALÉM DOS INDÍCIOS  
E TORNAM PÚBLICOS DETALHES DA VIDA 
PESSOAL DOS ENVOLVIDOS EM INVESTIGAÇÃO
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MUNICÍPIO 
DO RN TERÁ 
CANDIDATURA 
ÚNICA E PARTIDO DOS 
TRABALHADORES 
UNIDO COM DEM

3 E 5. PRINCIPAL

4. RODA VIVA

9. ECONOMIA

11. CIDADES

10. CIDADES

15. ESPORTES

8. POLÍTICA

MP DIVULGA  
ÁUDIOS E DEFESA 
APONTA EXAGEROS
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VANESSA SIMÕES / NJ

HOJE
GRÁTIS

JUNTO COM O 
JORNAL, UM 
CD GRATUITO 

DO FORRÓ 
DO MUÍDO

HOJE

 ▶ No Itep, para exame de corpo de delito, Thiago Trindade tentava aparentar confi ança  ▶ Antônio Luna, também no Itep: entrou mudo, saiu calado e escondeu o rosto
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DEMÓSTENES

/ SENADO /  PARLAMENTAR ACUSADO DE LIGAÇÕES COM BICHEIRO 
INICIA SÉRIE DE DISCURSOS PARA TENTAR SALVAR MANDATO

AS LÂMPADAS INCANDESCENTES 
com mais de 101 W já não 
podem mais ser fabricadas 
desde o último sábado. As lojas 
poderão queimar seus estoques 
até o dia 31 de dezembro. Com a 
mudança, prevista em portaria 
do governo em 2010, começa a 
valer o calendário que proíbe a 
fabricação e a importação desse 
tipo de lâmpada. O consumidor 
terá que trocar aos poucos 
as lâmpadas incandescentes 
por fl uorescentes compactas, 
halógenas ou lâmpadas de 
LED, que economizam até 90%. 
Porém, elas custam mais. As 
lâmpadas domésticas de 127 
V e 220 V, com potência acima 
de 101 W, foram as primeiras 
que deixarão de ser fabricadas 
na primeira etapa. Já as de 60 
W, que são as mais usadas, 
deixarão de ser fabricadas em 
junho de 2014 e terão que deixar 
de ser vendidas até junho de 
2015. A última etapa será em 
2016, quando as lâmpadas 
de 25 W não poderão mais 
ser vendidas. Para Emerson 
Salvador, chefe da divisão de 
efi ciência da Eletrobras, a 
lâmpada incandescente é mais 
barata, mas a fl uorescente 
compacta, consome quatro 
vezes menos. “Se o consumidor 
substituir oitos lâmpadas 
incandecentes de 60 W, que 
são usadas por cinco horas 
todos os dias, por fl uorescentes 
compactas de 15 W, ele terá 
uma economia anual de cerca 
R$ 240’’, diz.

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE preservar o man-
dato, o senador Demóstenes Tor-
res (ex-DEM-GO) discursou on-
tem da tribuna do Senado, onde 
pediu desculpas aos colegas e afi r-
mou estar incomodado com o 
“isolamento” desde que sua liga-
ção com o empresário Carlinhos 
Cachoeira veio à tona. 

Nas últimas semanas, Demós-
tenes procurou angariar apoio 
atuando nos bastidores, mas a re-
sistência da maioria dos pares o 
levou a mudar de postura, partin-
do para apelos públicos. 

“Os holofotes transformam em 
comparsa o colega educado que 
apenas chega a mim com urbani-
dade. O vazamento em gotas so-
bre minha fronte me legou a cha-
ga contagiosa do apodrecido pela 
exposição, não pelos fatos”, discur-
sou, sobre o isolamento. Ao apelar 
para a emoção, Demóstenes pediu 
desculpas nominalmente aos 44 
senadores que lhe deram apoio no 
dia 6 de março, quando falou pela 
primeira vez sobre o caso. Depois, 
estendeu as desculpas a todos os 
senadores. 

“Hoje peço perdão por algum 
constrangimento ou decepção 
possivelmente causados. E o moti-
vo é a desproporcional campanha 

difamatória, que pode ter atingido 
de alguma forma e provocado o si-
lêncio das vozes de apoio.” 

No plenário, apenas cinco par-
lamentares presentes. 

Esse foi o primeiro de uma sé-
rie de discursos que ele prome-
te fazer diariamente até o dia 11, 
quando o plenário votará sua cas-

sação. Demóstenes disse que vive 
há 135 dias um “calvário sem tré-
gua” por ter sido “jogado aos le-
ões”. Disse que não benefi ciou 
Cachoeira, não recebeu recursos, 
nem mentiu quando afi rmou des-
conhecer seus negócios. Voltou a 
críticar a mídia e a Polícia Fede-
ral, acusada de “divulgação seleti-

va” de áudios. 
Suas palavras não sensibiliza-

ram Pedro Taques (PDT-MT): “A 
questão não é de desculpas, mas 
de fatos”. Relator do processo na 
Comissão de Constituição e Justi-
ça, Taques deve dar aval depois de 
amanhã para que a votação secre-
ta ocorra.

 ▶ Demóstenes Torres, isolado, partiu para apelos públicos   

VALTER CAMPANATO / ABR

O STF (SUPREMO Tribunal Federal) 
calculou hoje prejuízo de R$ 35 
mil com o acidente envolvendo 
dois caças Mirage da Força Aérea 
Brasileira (FAB). Os aviões faziam 
demonstrações com voos rasan-
tes durante a troca da Bandei-
ra Nacional e provocaram uma 
onda de choque nos vidros do 
STF, que fi ca ao lado do pavilhão 
na Praça dos Três Poderes. As in-
formações são da Agência Brasil. 

Segundo o STF, 65 vidros 
grandes e vários pequenos que-
braram após a manobra, tota-
lizando 320 metros quadrados. 
Os reparos vão começar ama-
nhã, realizados pela empresa que 
já presta serviço de manutenção 
para o STF e devem ser concluí-
dos entre 10 e 15 dias. A FAB irá 
arcar com as despesas. 

O presidente do STF, Carlos 
Ayres Britto, está despachando 
em seu gabinete no Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), orgão que 
também preside. O gabinete da 

Presidência do STF, situado no 
terceiro e último andar do pré-
dio principal da Suprema Corte, 
fi cou bastante danifi cado após o 
acidente. 

O STF entrou em recesso na 
última sexta-feira e, por isso, o 
dia a dia da Corte não deve fi car 
tão comprometido com a reposi-

ção dos vidros. O prédio do STF 
é considerado uma das obras-
-primas do arquiteto Oscar Nie-
meyer. Como todas as constru-
ções que formam a Praça dos 
Três Poderes, integra a lista de 
itens que fazem de Brasília Patri-
mônio Cultural da Humanidade 
desde 1987. 

O Comando da Aeronáuti-
ca afastou o piloto responsável 
pela manobra que danifi cou a es-
trutura dos prédios do STF e do 
Palácio do Planalto. Segundo co-
municado ofi cial, um dos pilotos 
excedeu a velocidade adequada 
para a demonstração, chegan-
do a 1.100 quilômetros por hora. 
O limite de velocidade para esse 
tipo de apresentação é abaixo de 
mil quilômetros por hora. “O pi-
loto está temporariamente afas-
tado das atividades aéreas, irá 
passar por uma avaliação opera-
cional e poderá sofrer sanções’’, 
diz a nota. Ainda segundo a FAB, 
a altitude mínima para mano-
bras foi respeitada e não houve 
risco de acidente. 

O Comando da Aeronáuti-
ca está em contato com pessoas 
e instituições para reparar danos 
causados, que só no STF foram 
R$ 35 mil. Pessoas ainda não con-
tactadas que sofreram prejuízos 
podem acionar o órgão por email. 

A COMISSÃO DE Ética Pública ad-
mitiu ontem que atrasou o en-
vio de um pedido de explicações 
ao ministro do Desenvolvimen-
to, Fernando Pimentel, sobre o 
caso das consultorias prestadas 

e sobre o episódio em que ele 
viajou para Roma em um avião 
pago por um empresário. 

O pedido de explicações ha-
via sido aprovado no dia 2 de 
junho, mas a comissão alegou 

“problemas burocráticos” e en-
viou o ofício ao ministro só na 
semana passada. Com isso, os 
dois episódios só voltarão a ser 
discutidos pelos conselheiros na 
reunião de 27 de agosto. 

“[Houve] Problemas buro-
cráticos. Um dia, a secretária 
viajou. Eu viajei no outro dia. E 
isso atrasou”, informou o presi-
dente da Comissão de Ética, Se-

púlveda Pertence. O procedi-
mento para apurar o caso das 
consultorias se arrasta na co-
missão desde fevereiro. Desde 
lá, o grupo já pediu três vezes 
mais explicações a Pimentel. 

A partir do recebimento 
do ofício, Pimentel terá 10 dias 
para dar explicações. A Comis-
são de Ética não informou a 
data do envio do ofício.

UM POTENTE ANTI-INFLAMATÓRIO 
capaz de aliviar dores de 
difícil controle está sendo 
desenvolvido por pesquisadores 
do Instituto Butantan. Os 
primeiros testes em animais 
comprovaram a efi cácia do 
medicamento, que usa uma 
proteína presente no sangue. 
De acordo Renata Giorgi, 
pesquisadora do Laboratório de 
Fisiopatologia do instituto, essa 
descoberta é um avanço em 
relação às drogas disponíveis 
no mercado, pois, além de 
ser mais potente, pode ser 
administrada por via oral.

“Descobrimos que algumas 
células dos glóbulos brancos 
contêm uma proteína capaz 
de inibir dor proveniente de 
processo infl amatório. Com a 
síntese de um pedacinho dessa 
proteína, a gente conseguiu 
que houvesse viabilidade 
de administração”, disse a 
pesquisadora à Agência Brasil. 
Segundo Giorgi, o tratamento 
de dores crônicas, de lesão de 
nervos, é difícil, pois algumas 
drogas, como morfi na, perdem 
a efetividade com o tempo. 
Ela destacou que o estudo é 
inovador ao sintetizar uma 
proteína, chamada ligante 
de cálcio S100A9, produzida 
pelo próprio organismo. 
“Isso demonstra que, em 
determinadas condições, 
o próprio organismo tem 
capacidade de controlar a 
dor”, disse. Para fabricação do 
medicamento, os cientistas 
identifi caram que apenas um 
pequeno pedaço da proteína 
é sufi ciente, o que viabiliza os 
custos de produção.

O COORDENADOR DA Comissão 
da Verdade e ministro do STJ 
Gilson Dipp afi rmou ontem 
que a comissão pretende 
solicitar ajuda tecnológica 
para as buscas, na região 
do Araguaia, de corpos de 
desaparecidos políticos 
durante a ditadura. 

O GTA (Grupo de 
Trabalho Araguaia) -criado 
com o objetivo de localizar 
e identifi car corpos de 
guerrilheiros e militares 
mortos durante a Guerrilha 
do Araguaia, que ocorreu nos 
anos 60 e 70 no Tocantins, 
Pará e Maranhão- reuniu-
se na tarde de ontem com a 
Comissão da Verdade. 

Na reunião, afi rma Dipp, 
o grupo detalhou os maiores 
obstáculos enfrentados, 
especialmente quanto à 
análise do DNA nos restos 
mortais já encontrados. 
“Alguns exames são feitos 
assim que a cova é aberta, mas 
ao deslocar as ossadas, elas se 
desintegram. Isso acontece por 
causa do solo extremamente 
úmido e das temperaturas 
altas na região”, afi rma o 
ministro. 

De acordo com Dipp, 
existe tecnologia capaz de 
possibilitar a análise do 
material genético mesmo 
nessas condições, mas não no 
Brasil. Por isso, o GTA foi pedir 
o apoio da comissão, mas não 
há mais detalhes sobre como 
isso seria feito. 

Na reunião desta 
segunda, a comissão discutiu 
basicamente aspectos 
administrativos, como o 
plano de trabalho para os dois 
anos de duração do grupo 
e possíveis nomes a serem 
ouvidos.

A Comissão de Ética 
Pública da Presidência decidiu 
hoje que o ex-ministro Antonio 
Palocci terá direito a ganhar 
o equivalente a quatro meses 
de salário, num total de R$ 
107 mil, considerando o 
vencimento de R$ 26,7 mil. 

O montante se refere à 
remuneração de um ministro 
pelo período de quarentena 
que ele foi obrigado a cumprir 
após deixar o governo. 

O valor será pago em 
uma parcela. O montante é 
considerado uma ajuda de 
custos, por isso não serão 
descontados encargos 
trabalhistas. 

Segundo o código de 
conduta da administração 
federal, ministros que tenham 
tido acesso a informações com 
repercussão econômica fi cam 
impedidos, após a exoneração, 
de exercer atividades ou 
prestarem serviço no setor de 
sua atuação por quatro meses. 

Para conseguir o dinheiro, 
eles precisam consultar a 
comissão, como fez Palocci. 
O colegiado não informou 
quantos ex-ministros já 
receberam a remuneração. 

Palocci deixou o governo 
Dilma Rousseff  em junho de 
2011, após a Folha de S.Paulo 
revelar que ele multiplicou seu 
patrimônio entre 2006 e 2010.

PESQUISADORES 
DO BUTANTAN 
DESENVOLVEM
MEDICAMENTO

COMISSÃO QUER 
AJUDA PARA 
BUSCAS NO 
ARAGUAIA

EX-MINISTRO 
RECEBERÁ R$ 
107 MIL POR 
QUARENTENA

LÂMPADAS 
INCANDESCENTES 
PARAM DE SER 
FABRICADAS

/ CIÊNCIA / / DITADURA /

/ PALOCCI /

/ CONSUMO /

PEDE PERDÃO

STF calcula prejuízo de
R$ 35 mil após voo rasante

/ PREJUÍZO /

 ▶ Vidros do Palácio do Planalto também foram afetados

JOS[E CRUZ / ABR

COMISSÃO ATRASOU
PEDIDO EXPLICAÇÕES

/ GOVERNO /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

EM ‘FLOR DE Obsessão’, Nelson Ro-
drigues se defi ne como um meni-
no que vê o amor pelo buraco da 
fechadura. “Nunca fui outra coi-
sa. Nasci menino, hei de morrer 
menino. E o buraco da fechadu-
ra é, realmente, a minha ótica de 
fi ccionista. Sou (e sempre fui) um 
anjo pornográfi co”, escreveu. 

Nelson era um escritor para 
quem a fi cção, na maioria das 
vezes, perdia em fantasia para 
a própria realidade. Na opera-
ção Assepsia, o Ministério Públi-
co não viu o amor pelo buraco da 
fechadura, mas ouviu. E divulgou. 
Tudo de forma legal, diga-se de 
passagem. 

Autorizado pela Justiça, a 
Promotoria do Patrimônio Públi-
co disponibilizou dez áudios ob-
tidos a partir de escutas telefôni-
cas que, para os promotores, re-
afi rmam as provas já colhidas e 
que basearam a operação Assep-
sia defl agrada em 27 de julho. No 
geral, nos áudios, agentes públi-
cos e empresários conversam so-
bre contratos das organizações 
sociais e até entrega de dinheiro 
adiantado o que, para o MP, sig-
nifi ca pagamento de propina. Po-
rém, parte das escutas destoa até 
mesmo da investigação. Um de-
talhe que chama a atenção na di-
vulgação das conversas é o grau 
de privacidade de um dos diálo-
gos. É a intimidade nua e crua. A 
divulgação expõe a vida particu-
lar do casal apontado como inte-
grante do núcleo duro da organi-
zação criminosa descoberta pe-

los promotores. 
Em 29 de junho de 2011, o 

Ministério Público interceptou a 
conversa entre Rosimar Gomes 
Bravo e Oliveira, fundadora e res-
ponsável pela administração da 
Associação Marca, e um homem 
identifi cado como ‘Prego’ que, 
pelo nível da conversa, conhece 
bem o casal. O curioso é que a in-
terceptação só parece ter sentido 
para a investigação após 45 mi-
nutos, quando ela começa a falar 
sobre a Marca e conta que teve a 
coragem de fechar negócio com o

Tufi , apontado como ‘sócio 
oculto’ da Marca. É nessa ligação 
também que ela confi rma ser, 
junto com o marido, proprietária 
da Associação Marca. No entan-
to, todo o conteúdo do desabafo 
conjungal foi disponibilizado. 

Durante quase uma hora, 
Rose Bravo, como é conhecida, 
desabafa sobre o momento da 
crise conjugal vivida por ela e o 
marido, Antônio Carlos de Olivei-
ra Júnior, o Maninho. Com rique-
za de detalhes, a mulher narra a 
rotina do casamento conturba-
do. “A gente engrossou no domin-
go, a gente engrossou na segunda 
e deu ponto fi nal. Se tiver que ser 
no futuro, será. Ontem ele me pe-
diu para ir na igreja com ele, fez 
aquela coisa toda, vamos tentar 
mais uma vez. Falei: não espere 
nada de mim. Ele acorda no dia 
seguinte como se nada tivesse 
acontecido. Agora, e eu? Eu não 
sei fazer isso. Como é que eu apa-
go tudo o que eu estou sentindo, 
como é que eu apago tudo aqui-
lo que passou?”, questiona ao te-

lefone. Do outro lado da linha, 
‘Prego’ dá conselhos: “Apagar isso 
o tempo dirá de acordo com as 
atitudes. Mas não adianta porra 
nenhuma você fi car enrolando. 
Existe amor por tua parte? Por-
que da parte dele eu sei que tem”, 
afi rma o rapaz que segue ouvin-
do o desabafo. “Será, prego?”, de-
volve Rose. 

Como num capítulo da série 
‘A vida Como Ela é’, escrita por 
Nelson Rodrigues, o amigo ‘Pre-
go’ insiste que Maninho ainda 
a ama e afi rma que se o marido 
não gostasse dela o casal não es-
taria mais junto. “Ele é um cara 
mais tranquilo. Me coloco no lu-
gar dele. Se fosse comigo e eu nao 
gostasse... agora pelo seu tempe-
ramento, se tu gosta...”, diz.

Rose Bravo segue o desaba-

fo afi rmando que não é mulher 
de ‘fi car marcando passo’ se não 
estivesse fazendo o que ela quei-
ra. “Sou independente demais 
para fi car casada por conveniên-
cia. Desde que eu era garota não 
queria ser dependente do meu 
pai, nunca que eu vou querer 
ser dependente de marido ne-
nhum”, refl ete. 

A exposição da privacidade 
da mulher suspeita de integrar a 
quadrilha continua. A intimida-
de dos dois exposta na divulga-
ção dos áudios é narrada ao ami-
go confi dente. “Hoje a mágoa é 
muito grande. Ele disse: ‘Ah, você 
não me ama mais?’ Eu: ‘Você está 
acabando tudo o que sinto por 
você. Você está acabando com o 
respeito”, conta.  

Há momentos em que a fun-
dadora da Marca embarga a voz 
e quase chora. Depois de tentar 
reatar com o marido, Rose Bra-
vo conta a ‘Prego’ mais uma das 
brigas do casal. “Eu venho me su-
perando, mas na sexta-feira você 
(Maninho) chega em casa e vai 
tomar chope com os amigos!? 
Eu fi quei acordada até às 3h da 
manhã! Vai tomar chope com os 
amigos e depois chega em casa 
meio altinho e me leva para o 
motel e acha que está tudo resol-
vido? O que é isso?”, conta a mu-
lher que reclama ao confi dente 
que o casamento chegou a um 
ponto em que o marido só perce-
be os defeitos. “Eu falei: você me 
chamou uma vez para dançar eu 
não fui. Nas outras três vezes que 
eu dancei com você, você não 
conta! Nada que eu faça de posi-
tivo conta”, disse.  

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O procurador do município 
de Natal Alexandre Magno 
Alves de Souza, apontado 
como um dos orquestradores 
do suposto esquema 
de fraudes envolvendo 
Organizações Sociais e as 
secretaras municipais de 
Saúde e Planejamento, ainda 
não foi ouvido pelo Ministério 
Público. O depoimento, que 
estava agendado para ontem, 
um dia após sua apresentação 
no Quartel Geral da Polícia 
Militar, foi adiado e está 
previsto para acontecer na 
tarde de hoje, às 16h, no anexo 
da Procuradoria Geral de 
Justiça. 

Alexandre Magno foi 
o único, em Natal, cujo 
mandado de prisão não foi 
cumprido ao ser defl agrada a 
Operação Assepsia. Ele, que 
não foi localizado na ocasião, 
ainda postou em seu twitter 
que se entregaria. E assim 
o fez. Quatro dis depois. O 
procurador chegou ao prédio 
do comando da PM, onde 
permanece alojado, apenas 
no fi nalzinho da tarde do 
domingo. Acompanhado do 
advogado Flaviano Gama, ele 
não quis dar declarações. 

A reportagem esteve no 
quartel na manhã de ontem 
e encontrou o advogado. 
Flaviano passou uma hora 
conversando com seu cliente. 
Na saída, limitou-se a dizer que 
Alexandre Magno custou para 
se apresentar porque estava no 
Rio de Janeiro. “E o Ministério 
Público sabia disso, tanto que 
o procurou lá também. Mas, se 
ele se apresentasse lá, no Rio 
de Janeiro, a transferência para 
Natal iria demorar por causa 
dos trâmites legais”, justifi cou 
o intercessor, acrescentando 
que as acusações que pesam 
contra o procurador são 
infundadas. “São infundadas 
e as interpretações dos 
procedimentos administrativos 
nas contratações das OS’s 
completamente equivocadas”, 
emendou. 

Questionado sobre estes 
tais equívocos, o advogado 
respondeu que prefere 
aguardar que o procurador 
seja ouvido para poder, 
somente então, dar detalhes 
sobre a estratégia da defesa. 
Até lá, ele orientou seu cliente 
a se abster de falar com a 
imprensa. A explicação para o 
silêncio veio junto com uma 
crítica à postura do Ministério 
Público. “Falta lealdade 
processual”, disparou. “Os 
promotores não permitiram 
que eu tivesse acesso às 
acusações na íntegra. Tudo o 
que sei tomei conhecimento 
pelas reportagens. Por isso 
eu prefi ro que qualquer 
declaração só seja dada 
após ele ser ouvido e eu tiver 
estudado todo o processo”, 
pontuou Flaviano.

Por fi m, e em virtude 
de não ter tido acesso ao 
conteúdo completo das 
acusações, muito menos 
aos áudios que o MP 
disponibilizou na internet, 
o advogado disse que 
momentaneamente não 
pretende entrar com pedidos 
de habeas corpus ou liberdade 
provisória. “Como eu posso 
trabalhar a defesa se ainda 
nem sei o porquê que ele está 
sendo acusado?”, indagou.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

As interceptações registra-
ram conversas entre a ex-su-
perintendente da MARCA/SA-
LUTE SOCIAL em Natal, Risie-
ly Lunkes e Rose Bravo da As-
sociação Marca. Em uma delas, 
Lunkes comenta como foi o seu 
depoimento na Promotoria do 
Patrimônio Público. 

“Saí de lá eram 20h, com mi-
nha cabeça explodindo. Cheguei 
em casa, deitei e dormi para es-
quecer o dia”, disse Lunkes a 
Bravo. 

Bravo pergunta se o promo-
tor era um homem “novinho”. 
Lunkes diz que era uma pessoa 
“mais ou menos da idade dela” 
[ela aparente ter entre 30 e 35 
anos], porém advertiu: “Mas ele 
não é burro não, viu”? 

Lunkes acrescentou que o 
promotor “fazia perguntas para 

chegar em outras” [possíveis res-
postas] e o interesse maior do Mi-
nistério Público era “saber Mar-
ca e o ITCI vieram parar aqui [em 
Natal].  

Ela disse a Rose que, no de-
poimento, “não falou nome de 
ninguém que não devesse [ fa-
lar]”. “Que não comprometa”, 
confi rmou Rose.

Em outra ligação, Lunkes fala 
com uma pessoa chamada “Cris-
tiane”, atendente do gabinete 
da secretária municipal de Saú-
de, Maria do Perpétuo Socorro. 
Lunkes pede a Cristiane para esta 

agendar um horário para uma 
reunião entre a secretária, Tufi  
Meres e Rose, que estão de chega-
da do Rio de Janeiro. “Ela [a secre-
tária] até quer falar com eles, não 
é?”, pergunta Lunkes a Cristiane 
e esta reponde afi rmativamente. 

O MP também gravou Risie-
ly Lunkes conversando com a 
superintendente provisória da 
Marca, Glicieli (não foi divulga-
do o seu sobrenome), sobre re-
novação do contrato de gestão a 
Associação Marca/Salute Socia-
le com o município de Natal, in-
clusive com a vinda de Tufi  Me-
res, pessoa formalmente estra-
nha ao negócio jurídico cele-
brado pela SMS com a Marca. 
O MP aponte Meres como o só-
cio oculto da Marca/Salute So-
ciale, atualmente foragido e pro-
curado pelo Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro, 
para discutir os termos do novo 
contrato.

“O negócio tá tão feio que 
Tufi  está vindo na terça-feira” 
disse Glicieli sobre a difi culdade 
em renovação do contrato com 
a Marca. 

PRESO, 
PROCURADOR 
DEVE SER OUVIDO 
HOJE PELO MP

O primeiro diálogo divulgado 
pelo MP fl agra uma conversa entre o 
secretário municipal de Planejamento 
Antônio Carlos Soares Luna com o 
ex-procurador geral do Município, 
Bruno Macedo. Luna liga para avisar 
ao colega, em tom irônico, que o 
Governo do Estado gostaria de passar 
a administrar a UPA. “O Governo 
veio propor fi car com a UPA e 
contratar uma OS. Você tá sentado?”, 
pergunta o titular do planejamento 
antes de emendar. “Bruno, está tudo 
preparado, eles estão querendo 
comer a gente, você não está vendo 
não, porra?”, diz Luna. 

Ele ainda chama ‘de fi lho da 
puta’ o secretário estadual de saúde 
(na época era Domício Arruda). “Esse 
governo só mentiroso e cara de pau”, 
completa.  

Os dois riem e Bruno Macedo 
encerra dizendo que vai enviar uma 
mensagem para ‘Xandinho’ que, 
para o MP, é o procurador Alexandre 

Magno de Souza Silva. “Nesta ligação 
eles tratam sobre a manutenção 
da administração das UPA’s pelo 
município, sendo contrários ao pleito 
efetuado pelo Estado, capitaneado 
por Alexandre Magno Alves de Souza, 
para que este passasse a administrar 
estas unidades de saúde”, diz.

Já o segundo e o terceiro 
grampo se referem a diálogos entre 
Rose Bravo e Maninho, marido com 
quem vivia uma crise conjugal. 
A mulher pede que ele pegue R$ 
5 mil no cofre dela para adiantar 
um pagamento a um homem 
identifi cado como ‘dr. Alexandre’. Na 
terceira ligação Rose Bravo confi rma 
que ela e Antônio Carlos Oliveira 
Júnior (Maninho) são os proprietários 
da Associação Marca e que fi zeram 
acordo empresarial com Tufi  Soares 
Meres salute Sociale, atualmente 
foragido e procurado pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro”, afi rmam os promotores.

MULHERES CONVERSAM 
SOBRE DEPOIMENTOS AO MP

“ELES ESTÃO QUERENDO COMER A GENTE”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

A VIDA
/ ESCUTA /  DIÁLOGOS CAPTADOS ENTRE OS 
ÁUDIOS DA OPERAÇÃO ASSEPSIA, DIVULGADOS 
PELO MP, CHAMAM ATENÇÃO PELO CARÁTER 
PESSOAL E ÍNTIMO DAS CONVERSAS

COMO ELA É

EU FIQUEI ACORDADA ATÉ ÀS 3H 
DA MANHÃ! VAI TOMAR CHOPE 
COM OS AMIGOS E DEPOIS CHEGA 
EM CASA MEIO ALTINHO E ME 
LEVA PARA O MOTEL E ACHA QUE 
ESTÁ TUDO RESOLVIDO? O QUE É 
ISSO?”

HOJE A MÁGOA É MUITO 
GRANDE. ELE DISSE: ‘AH, 
VOCÊ NÃO ME AMA MAIS?’ 
EU: ‘VOCÊ ESTÁ ACABANDO 
TUDO O QUE SINTO POR 
VOCÊ. VOCÊ ESTÁ ACABANDO 
COM O RESPEITO”

ONTEM ELE ME PEDIU PARA IR NA IGREJA 
COM ELE, FEZ AQUELA COISA TODA, 
VAMOS TENTAR MAIS UMA VEZ. FALEI: 
NÃO ESPERE NADA DE MIM. ELE ACORDA 
NO DIA SEGUINTE COMO SE NADA 
TIVESSE ACONTECIDO. AGORA, E EU? EU 
NÃO SEI FAZER ISSO”

MAIS NO TABLET

 Ouça na versão 
tablet todos os 
áudios da operação 
Assepsia divulgados 
pelo Ministério 
Público

 ▶ Promotores divulgaram conversas gravadas com autorização da justiça
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MIRAGEM
No município de Viçosa, se-

gundo o blogueiro Robson Pi-
res, o inusitado: haverá somen-
te um candidato a prefeito. Os 
seis partidos constituídos na ci-
dade (PP, PMDB, DEM, PTB, PT e 
PSB) promoveram suas conven-
ções no fi nal de semana e homo-
logaram a candidatura única na 
chapa majoritária, além de tre-
ze nomes para concorrer ao le-
gislativo. O nome da fera: Anto-
nio Gomes de Amorim, ex-pre-
feito, e conhecido como Toinho 
do Miragem.

MIRAGEM 2
Não é nada, não é nada, pa-

rece miragem mesmo. Signifi -
ca dizer que Viçosa é algo mui-
to perto do paraíso. Talvez nem 
no Eden DEM e PT conviveriam 
de forma tão harmoniosa. DEM 
e PSB também vivem lá uma 
inusitada lua de mel. Será que o 
pessoal gosta de um acordo em 
Viçosa?

SINAL
Vai fazer uma se-

mana que o semáfo-
ro localizado no cru-
zamento das Aveni-
das Airton Senna e 
da Alagoas, em Pi-
rangi, está quebrado 
– piscando no ama-
relo – sem que apareça uma au-
toridade preocupada. Esse é da-
queles sinais muito sensíveis, 
que para quebrar basta a Em-
parn prever que vai neblinar...

FICHA LIMPA
O Ministério Público Elei-

toral planeja elaborar uma lis-
ta geral com todos os candida-
tos que possam ser impugnados 
em razão da Lei da Ficha Limpa. 
O procurador Regional Eleitoral 
Paulo Sérgio Rocha se reuniu on-
tem com os 69 promotores elei-
torais para debater as formas de 
atuação nas eleições deste ano.

FICHA LIMPA 2
Este será, segundo o procu-

rador Paulo Sérgio Rocha, o pri-
meiro pleito em que cada uma 
das 69 zonas eleitorais do RN 
terá um promotor atuando e 
pela primeira vez também a lei 
da Ficha Limpa será aplicada de 
fato.

SINAIS
Pelo que se sinaliza em Na-

tal a campanha majoritária se 
dará principalmente em torno 
de quem é o ou não fi cha limpa. 
Muito pano pra manga.

AS APARÊNCIAS ENGANAM
De alguns anos para cá, 

com o advento da internet, 
das redes sociais e tecnolo-
gias aplicadas ao jornalis-
mo, tem se tornado cada vez 
mais intenso o uso de estra-
tégias de assessoria de im-
prensa e  de comunicação 
na geração de informações 
que abastecem jornalismo, 
em geral.    

Vê-se cada vez mais o nível dessas estratégias elevando-se 
a ponto de, hoje, a imprensa dita estabelecida conviver com 
uma macroestrutura que gera, e envia, a toda hora uma quan-
tidade gigantesca de informações. Nada contra, é claro. As-
sessoria de imprensa também é jornalismo. E os assessores 
sabem o que fazem. 

O problemas é quando os clientes se metem a comunicó-
logos e/ou a jornalistas. Em alguns casos é preciso denotar 
que as doses são exageradas e merecem cuidado. Um exemplo 
é a prática que tem se tornado corriqueira de convocar coleti-
vas de imprensa, fazendo volume, para tentar pautar a mídia. 

Nesse sentido, tornou-se comum no Rio Grande do Norte 
as categorias empresariais ou sindicais estarem sempre pron-
tas a iniciar uma reclamação anunciando-a em coletiva de 
imprensa. 

E, em geral, esquecendo que, a exemplo da prisão (um úl-
timo recurso da justiça), a coletiva é usada somente em casos 
especiais, quando o acontecimento (por sua complexidade) 
exige tal instrumento. 

Além disso, há outras duas práticas: o silêncio e o compas-
so. Ambos no sentido de controlar a informação, retendo ou 
soltando dados nos momentos mais oportunos a gerar reper-
cussão sobre determinado fato. Vide os exemplos dados pela 
Polícia Federal e pelo Ministério Pùblico. 

É claro que jornalistas sabem bem quando devem ou não 
aplicar essas estratégias. O equívoco aí, em todos os casos ci-
tados, ocorre mesmo é quando outros profi ssionais começam 
a achar que comunicação é algo simples, basta convocar uma 
coletiva ou dosar a divulgação de dados que os jornais vão 
cair como moscas na sopa.

É exatamente numa sociedade que tem esses elementos 
circulando onde o jornalismo de verdade ganha mais relevân-
cia: porque são esses profi ssionais que vão fi ltrar todos essas 
centenas de releases e coletivas para mostrar ao leitor quan-
do a notícia é realmente notícia ou quando tudo não passa de 
um lobby, independente dos interesses, sejam eles comerciais, 
políticos ou justiceiros.

O jornal  que não haje assim, nos dias de hoje, e engole 
sem mastigar tudo o que circula por aí, faz na verdade um 
desserviço à sociedade: além de não informar corretamente, 
contribui para que inverdades coexistam com realidades. É 
cada dia mais imperioso por parte da imprensa, nesses velo-
zes tempos de internet, ter em mente que a verdade de uma 
notícia é muito mais profunda e complexa (ou simples) do que 
um coro de pessoas que combinaram uma versão e se reuni-
ram para divulgá-la. 

E que independência é bússola para o bom jornalismo. 

 ▶ Fica o mundo dividido entre A.R e 
D.R. Antes de Romarinho e Depois de 
Romarinho.

 ▶ No TAM, entre 19 e 21, o grupo Lá 
Mínima, de São Paulo, apresenta “A 
Noite dos Palhaços Mudos”, inspirado 
na HQ do cartunista Laerte.

 ▶ O titular Cassiano Arruda Câmara 
retoma seu espaço amanhã. Com o 
gás todo.

 ▶ A professora Cláudia Santa Rosa 
vai levar sua experiência no projeto da 
Rede Potiguar de Escolas Leitoras à 
festejada Festa Literária Internacional 

de Paraty, a Flip. 
 ▶ Na agenda: dia 11, na Academia 

Norte-rio-grandense de Odontologia o 
dentista Lenilson Carvalho lança “Humor 
e Curiosidades da Odontologia”

 ▶ Ex-dirigente da Fetarn, o petista 
Manoel Cândido vai disputar a prefeitura 

de Serra do Mel. A vice é professora 
Ceicinha, também do PT.

 ▶ Advogados trabalhistas programam 
para agosto o II Encontro Norte-rio-
grandense de Advogados Trabalhistas, 
que trará, segundo os organizadores, 
ministros, juristas e advogados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PREFEITO CARLOS EDUARDO AO EXPLICAR A GÊNESE DA EXPRESSÃO
“VICE É VICE”, DIRIGIDA A MICARLA, QUANDO ERA SUA VICE.

Ela quis extrapolar
das funções de vice”.H
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POLÍTICA
Mal terminaram as conven-

ções, os candidatos já arregaçam 
as mangas para a luta – grande – 
pelo voto do eleitor. Rogério Ma-
rinho, por exemplo, disse à 96FM 
que quem está na frente nas pes-
quisas tem fugido do debate. Re-
cadinho, tudo indica, para Carlos 
Eduardo.

POLÍTICA 2
Rogério diz que a pré-campa-

nha se notabilizou pela compara-
ção entre a gestão passada e a atu-
al, esquecendo-se os problemas de 
Natal, a maioria deles, alega, fruto 
de duas más gestões. Num cartó-
rio, ele registrou seu programa de 
governo.

MÁQUINA
Pela primeira vez em muitos 

anos não se falará em “candidato 
com apoio da máquina”. Pelo me-
nos na majoritária. O PV da pre-
feita Micarla de Sousa optou pela 
“neutralidade” na disputa para 
prefeito, em que não apoiará nin-
guém. Ao menos abertamente. Na 
proporcional, homologou 48 can-
didatos a vereador.

MÍDIA

Com a homologação de can-
didaturas, os “candidatos-midiáti-
cos” terão de sair de cena. Os prin-
cipais, Edivan Martins, Aquino 
Neto, Ney Lopes Júnior e Luiz Al-
mir. Gilson Moura também deixa-
rá a telinha para concorrer à Pre-
feitura de Parnamirim. 

PIANINHO
Em Mossoró, Josivan Barbosa 

esperneou, esperneou, mas ao fi -
nal aliou-se a Larissa Rosado, de 
quem será o candidato a vice na 
chapa para prefeito. Sucumbiu ao 
acordo nacional do PT com o PSB.

PIANINHO 2
Quem mais falou lá foi Fáti-

ma Bezerra. Disse que o lugar do 
PT era ali, ao lado do PSB e dos de-
mais partidos e junto a Larissa. 
Precisa convencer ainda uma par-
te dos petistas de Mossoró, que 
prega o voto camarão. 

AUDIÊNCIA
A Assembleia Legislativa fe-

chou o semestre contabilizando a 
realização de dezessete audiências 
públicas, com temas que foram da 
economia ao meio ambiente.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Policiais doentes
Do ponto de vista proporcional, pode até parecer desim-

portante, dado ao percentual ínfi mo. No entanto, é muito pre-
ocupante a constatação de que há muitos policiais militares 
afastados do quartel por problemas psicológicos ou por envol-
vimento com drogas. 

A revelação veio após episódio no fi nal de semana no qual 
um sargento da PM tentou roubar um colega e acabou, no re-
vide, levando dois tiros. Não corre risco de morte, mas expôs à 
sociedade que mesmo entre os homens encarregados de man-
ter a lei e a ordem há os que perdem, por razões vários, a no-
ção do valor.

De acordo com os números apresentados pelo serviço de 
saúde da Polícia Militar, dos dez mil homens que integram hoje 
a corporação, 453 estão afastados de suas funções por algum 
problema de saúde considerado grave. 

Os impossibilitados de trabalhar por apresentarem distúr-
bios psicológicos somam 133, incluindo-se aí os que sofrem de 
estresse e depressão. A maioria, porém, é dependente de algum 
tipo de droga ilícita, principalmente o crack, como informa re-
portagem de hoje assinada pelo repórter Anderson Barbosa.

O fato de haver um setor específi co para cuidar da saúde 
dos policiais já revela que, de certo modo, o problema é do co-
nhecimento do comando. Menos mal. No entanto, é preciso 
tornar mais efi cazes os fi ltros por meio dos quais os homens 
são admitidos na Polícia Militar.

É necessário que haja funcionando, igualmente de forma 
efi ciente, um departamento psicológico. Isso não se explica so-
mente pela necessidade de serem aceitos policiais em plenas 
condições de atuarem nas ruas em defesa do cidadão, mas so-
bretudo para fazer frente às necessidades por que passam os 
policiais nas inúmeras missões em que são escalados.

Não resta dúvida que a atividade, por natureza, é estres-
sante. Diariamente, os PMs estão expostos aos riscos do traba-
lho, convivendo com bandidos e combatendo o crime. É preci-
so haver um acompanhamento constante, tanto para que eles 
não fi quem tentados a optar em algum momento pelo des-
caminho como, principalmente, para que eles possam supor-
tar os anos de rotina sem prejuízos psicológicos – nem para si 
nem para sua família.

Nesse sentido, o episódio que envolveu os dois policiais mi-
litares no fi nal de semana deve ser visto como um alerta, uma 
sinalização à sociedade para os riscos que corre essa catego-
ria profi ssional. 

Por outro lado, é urgente que os encarregados em selecio-
nar o pessoal estejam preparados cada vez mais para capacitar 
aqueles que possuam as essenciais características de que  ne-
cessita uma força policial.

Editorial

Outros caminhos
Já notou que as pessoas estão cada vez mais sozinhas? É 

uma total contradição já que acumulam “amigos” na casa dos 
três e até quatro dígitos nas redes sociais; são “cutucadas” por 
centenas deles todos os dias, sem experimentar o toque e até 
mesmo aquela irritação que um cutucão é capaz de proporcio-
nar; e, têm altos papos num sábado à noite com diversos ami-
gos, pelo twitter. O manancial silencioso e sem temperatura da 
internet parece não incomodar. É um placebo para os solitá-
rios, para os tímidos, para aqueles que não se sentem à vonta-
de de dar um bom dia no elevador ao vizinho, que sequer sabe 
o nome, mas lidera um grupo de discussão na internet.

Ok! É bem mais fácil “teclar” com um completo desconhe-
cido, ou com alguém que esteja a milhares de quilômetros, que 
conversar olhando no olho, sentindo a correspondência do 
olhar, observando as mudanças no rosto, desfrutando também 
da desatenção ou reprovação das ideias, vivenciar a interrup-
ção do interlocutor que quer falar sobre um outro assunto que 
foge ao tema inicial, essas nuances que fazem parte de um ver-
dadeiro diálogo. É bem mais fácil ter o controle nas teclas. Mas 
não é prazeroso. Não aproxima, nem afasta ninguém. É um ter-
ritório neutro, onde todo mundo pode ser incrivelmente alegre, 
bonito, inteligente, descolado e vazio.

Confesso que estou farta dos sorrisos frios e vazios da in-
ternet. Sinto falta da Laura, por exemplo, e de alguns detalhes 
que as fotografi as e seus dados na internet não incapazes de 
reproduzir, mesmo a gente tentando matar a saudade e se “fa-
lando” pela internet quase toda semana. Ela tem dedos longos 
e quando fala parece que as mãos vão regendo a conversa. De 
vez em quando franze o cenho, sobretudo quando está contra-
riada e, quando sorri é capaz de contribuir para o derretimen-
to das calotas polares. Não tem preço assistir a essas mudan-
ças ao vivo e a cores.

Isolamento não é proteção. As pessoas têm muito medo, 
de se relacionar, de não dar conta de tanta competição, de pa-
recerem ridículas se tropeçarem no meio da rua, de não esta-
rem bem vestidas, enfi m, são tantos outros medos que a lista 
acaba no medo de viver. E o isolamento, de acordo com estu-
dos científi cos, deixa as pessoas mais susceptíveis a doenças. 
Desde simples gripes até doenças do coração.

Mas não sou uma pessimista nem levanto bandeiras con-
trárias à internet. O mundo do trabalho, principalmente, pas-
sou por uma revolução com essa rede mundial que nos embala 
há vinte anos. Nela tem de tudo um pouco. Inclusive entreteni-
mento e informação. Só não tem aquela conexão maravilhosa 
entre duas ou mais pessoas. Aquilo que a gente chama de con-
tato. De calor, arrepio, correspondência, satisfação.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO ARAÚJO
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A movimentação dos advo-
gados no quartel para soltar os 
três acusados começou no fi nal 
de tarde. O primeiro a chegar foi 
Heráclito Igor Noé, que defende 
Antônio Luna. Depois chegaram 
o advogado de Trindade, Arsênio 
Pimentel, e Sebastião Leite, re-
presentando Assis Rocha Viana. 

Em suma, os advogados de-
clararam a mesma coisa: eles 
aguardam o oferecimento da de-

núncia por parte do Ministério 
Público, que deve acontecer dez 
dias após a defl agração. 

“Queremos as acusações es-
pecífi cas para cada apontado. 
Até agora, o que existe é uma 
ação generalista”, disse Herácli-
to Igor. Arsênio Pimentel disse 
mesma coisa acerca de Trinda-
de, acrescentando que as acusa-
ções sobre o seu cliente são “in-
fundadas”. “São boatos. Não tem 

nenhuma consistência nas acu-
sações”, afi rmou. 

Ele acrescentou que hoje 
deve acompanhar Trindade até o 

Ministério Público, onde presta-
rão, “esponteaneamente”, escla-
recimentos ao promotor de Justi-
ça Emanuel Dhayan. 

Tutu à mineira 
A Executiva Nacional do PSB pode defi nir amanhã a inter-

venção em Belo Horizonte (MG), para garantir a aliança com 
o PT. O presidente da sigla e governador de Pernambuco, Edu-
ardo Campos, que bancou o divórcio entre PSB e PT em Reci-
fe, Fortaleza (CE) e Porto Alegre (RS), defende a manutenção 
do acordo na capital mineira. Mas o prefeito de BH, Márcio 
Lacerda, avisou que desistirá da reeleição caso haja interven-
ção. Os candidatos a vereador ameaçam renúncia coletiva. 

DEVAGAR 
Ao defender que o PSB cumpra 
acordo com o PT e faça alian-
ça também na chapa de vere-
adores, Eduardo Campos evi-
ta queimar todas as caravelas 
com o partido de Lula e Dilma 
Rousseff , deixando uma janela 
para manter a aliança em 2014. 

VIÉS TUCANO 
Já Lacerdaprefere manter 
a aliança com Aécio Neves 
(PSDB), que, segundo as pes-
quisas, é um cabo eleitoral 
mais forte na cidade que qual-
quer petista. 

ÀS TURRAS 
Também fogem da tradicional 
cordialidade mineira as rela-
ções entre o prefeito da capital 
e o presidente estadual do PSB, 
o ex-ministro e lulista de cartei-
rinha Walfrido dos Mares Guia. 

TOP GUN 
Brincadeira ouvida ontem no 
governo, depois que o sobre-
voo de um caça da FAB estilha-
çou janelas do STF: “Foi só um 
ensaio. Quando voltar da Vene-
zuela, o José Dirceu vai mandar 
uma esquadrilha para impedir 
o julgamento do mensalão”. 

DIPLOMACIA 
Dilma conversa hoje com o 
presidente da Câmara, Marco 
Maia (RS). Quer evitar que o pe-
tista coloque em votação pro-
jetos polêmicos, como a redu-
ção de jornada de enfermeiros, 
e a obrigue a vetá-los na eleição. 

ANTROPOFAGIA 
Em Mendonza, Evo Morales 
(Bolívia) e Rafael Correa (Equa-
dor) defenderam sanções eco-
nômicas ao Paraguai, mas a 
anfi triã Cristina Kirchner obje-
tou: “Não se combate os cani-
bais os comendo”. 

TAPETÃO 1 
A pedido do PT, a TV Record 
tenta reprogramar série de sa-
batinas em dupla entre candi-
datos à prefeitura paulistana, 

que começa na segunda. O par-
tido alega que o sorteio de da-
tas foi feito antes do desembar-
que de Luiz Flávio D’Urso (PTB) 
e Netinho de Paula (PC do B). 

TAPETÃO 2 
Fernando Haddad debaterá 
com Carlos Gianazzi (PSOL), 
que lhe foi hostil em debate da 
ONG Nossa São Paulo. PSOL e 
o PPS resistem à mudança. 

INFILTRADO 
O são-paulino Fernando Ha-
ddad almoça amanhã com a 
diretoria do Palmeiras, time 
para o qual torce o tucano José 
Serra. Antes o petista vai visitar 
as obras da Arena Palestra. 

NO PÉ 
O Sinesp, sindicato de direto-
res de escolas de São Paulo, fe-
chou o Retrato da Rede, pes-
quisa com indicadores do en-
sino municipal. Pela primeira 
vez haverá nota para a gestão: 
o ex-secretário Alexandre Sch-
neider, vice de Serra, recebeu 
média 3,5 da entidade, ligada 
ao PT. 

ACELERADOR 1 
De olho nos efeitos da crise 
econômica, Geraldo Alckmin 
convocará seu secretariado 
para reuniões setoriais a partir 
de amanhã, nas quais cobrará 
mais celeridade na execução 
orçamentária e acompanhará 
o andamento dos programas 
lançados em 2011. 

ACELERADOR 2 
O Estado virou o ano com res-
tos a pagar de R$ 6 bilhões e 
muitas pastas descumprem 
metas de 2012. Serão quatro 
encontros, envolvendo secreta-
rias de infraestrutura, seguran-
ça, área social e áreas ‘’meio’’. 

VISITA À FOLHA 
Márcio Th omaz Bastos, advo-
gado e ex-ministro da Justiça, 
visitou ontem a Folha, a convi-
te do jornal, onde foi recebido 
em almoço. 

Esta é a prova mais evidente até agora de 
envolvimento de um partido com Carlinhos 

Cachoeira: é o mensalão de Palmas”. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAUJO (PE), sobre 
vídeo em que o prefeito Raul Filho (PT) negocia recebimento de 

dinheiro com o contraventor. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
VIGILANTE DO PESO 

Novato em campanhas, o candidato a vice na chapa de 
José Serra (PSDB), Alexandre Schneider (PSD), apareceu para 
sua primeira entrevista depois de escolhido trajando uma ca-
misa branca com listras azuis. 

Imediatamente foi advertido por Serra: 
– Essa sua camisa não vai fi car bem na TV. 
Em seguida, o tucano completou: 
– Eu até tenho uma camisa lisa no carro. Mas, como sou 

mais magro que você, ela não vai servir. 
Schneider - que está de regime, virou vegetariano e adotou 

a bicicleta para se deslocar - deu um sorriso amarelo.

RAFAEL DUARTE 
E RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Por ordem do juiz da 7ª Vara 
Criminal José Armando Ponte, 
foram soltos do quartel da PM, 
no início da noite de ontem, o 
ex-secretário municipal de Saú-
de, Th iago Trindade, o secretário 
de Planejamento, Antônio Car-
los Luna e o coordenador admi-
nistrativo e fi nanceiro da Secre-
taria Municipal de Saúde, Fran-
cisco de Assis Rocha Viana. 

Luna e Trindade saíram do 
quartel da Polícia Militar, onde 
fi caram cinco dias presos, por 
volta das 19h30. Os dois estavam 
no mesmo carro, de um dos ad-
vogados, e foram direto para o 
Instituto Técnico-Científi co  de 
Polícia (Itep), onde realizaram o 
exame de corpo de delito. 

Na saída do Itep, já às 20h15, 
os dois foram para carro do ad-
vogado Sebastião Leite. Enquan-
to Trindade foi caminhado até o 
veículo, posicionado a cerca de 
20 metros da porta frotal do Itep, 
na saída de Luna, o carro fi cou 
exatamente na frente do institu-
to, fazendo com que a imprensa 
tivesse menos chances de falar 
com Luna. 

Trindade falou pouco. Disse 
que as acusações serão esclare-
cidas e ele está “confi ante”. “Con-
tinuo de cabeça erguida, como 
na divulgação das acusações”, 
disse ele. 

Luna entrou mudo, saiu cala-
do e ainda escondeu o rosto. 

Os três tiveram as prisões 
temporárias revogadas e são 
suspeitos de integrar a quadrilha 
que acusada de desviar dinhei-
ro público da saúde municipal 
num esquema de corrupção en-
volvendo a contratação de Orga-
nizações Sociais para a gestão da 
UPA de Pajuçara e das três AMEs 
localizadas nos bairros de Brasí-
lia Teimosa, Nova Natal e Planal-
to. A estimativa inicial do desvio 
é de R$ 22 milhões. 

Na mesma decisão, Ar-
mando Ponte converteu a pri-
são temporária do representan-
te da Marca, Antônio Carlos de 
Oliveira Júnior, o Maninho, em 
preventiva. Maninho está preso 
no Rio de Janeiro. A prisão tem-
porária tem validade de cinco 
dias prorrogáveis por mais cin-
co. Já a preventiva mantém o 
suspeito na cadeia por tempo 
indeterminado.

A determinação do juiz vai 
de encontro, em parte, ao que 
reivindicavam os promotores de 
Justiça do Patrimônio Público. O 
Ministério Público também que-

ria a conversão das prisões tem-
porárias em preventivas dos três 
suspeitos que moram em Natal. 
Os pedidos de preventivas foram 
feitos a partir dos depoimen-
tos dados pelos próprios suspei-
tos após as prisões e em cima do 
material apreendido durante a 
operação. Porém, o juiz enten-
deu que não havia necessidade, 
por enquanto, da manutenção 
do trio na cadeia. “O ex-secretá-
rio (Th iago Trindade) há algum 
tempo parece estar afastado do 
núcleo deliberativo e mesmo do 
núcleo operacional do esquema 
tido por criminoso que teria le-
sado os cofres públicos de Natal, 
núcleo esse do qual um dia pare-
ce ter sido um dos protagonistas. 
De todo modo, entendo desne-
cessária, no momento, a decre-

tação de sua prisão preventiva”, 
destacou o juiz.

Armando Ponte também en-
tendeu que, embora ainda este-
jam atuando na administração 
municipal, Antônio Luna e Fran-
cisco de Assis Viana não precisa-
vam mais dormir no quartel da 
Polícia Militar, para onde todos 
os presos da operação Assep-
sia foram levados. “As medidas 
cautelares diversas da prisão às 
quais já se acham submetidos, já 
se mostram sufi cientes ao caso, 
não sendo de absoluta necessi-
dade, ao menos por enquanto, a 
decretação de suas prisões pre-
ventivas”, afi rmou.

Ainda de acordo com o ma-
gistrado, o representante da 
Marca, Antônio Carlos de Oli-
veira, deve permanecer pre-

so para garantir “a ordem pú-
blica e econômica”. Além dele, 
já estavam presos preventiva-
mente o procurador do mu-
nicípio, Alexandre Magno Al-
ves de Souza, que se entregou 
domingo passado, e a direto-
ra da Marca, Rosimar Gomes 
Bravo e Oliveira. O único sus-
peito que teve a preventiva de-
cretada, mas até ontem esta-
va foragido da Justiça era o ‘só-
cio oculto’ da Marca, Tufi  Soa-
res Meres. A Associação Marca 
para Promoção de Serviços é 
a única empresa qualifi cada 
como Organização Social que 
ainda presta serviço para a 
prefeitura de Natal. Os contra-
tos fi rmados com a SMS para 
gerir a UPA e as AMEs estão 
avaliados em R$ 56 milhões. 

LIMPEZA

ADVOGADOS AGUARDAM 
DENÚNCIA DO MP

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶NO QUARTEL

 ▶ Antônio Luna esconde o rosto ao deixa o Itep após exame de corpo de delito

 ▶ Thiago Trindade não se preocupou em exibir o rosto: ‘continuo de cabeça erguida’

 ▶ Arsênio Pimentel e Heráclito Noé dizem que ação é generalista

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Conecte-se

Tablet
Hoje, um leitor perguntou se eu 
estava lendo o NOVO JORNAL no 
tablet. Respondi: não. O motivo é 
o seguinte: moro em um edifício 
onde o lixo é todo separado assim: 
metal para um lado, plástico para 
outro, vidro idem e lixo orgânico 
embalado em jornal dentro de um 
saco plástico. Hoje mesmo, almocei 
peixe. Como poderia embrulhar 
num tablet as espinhas e os 
ossos da cabeça do peixe? Assim, 
prefi ro ler o jornal à moda antiga. 
A excelente e oportuna charge de 
Ivan Cabral sobre os buracos e 
lixo foi um plágio, não de palavras, 
mas de ação. Quem passar pela 
Rua Joaquim Câmara vai ver 
dois buracos tapados com lixo de 
material de construção abandonado 
por um irresponsável no canteiro 
da Rua Rui Barbosa. Fiz o serviço 
na sexta-feira e a charge foi 
publicada no sábado. Infelizmente, 

não dá para tapar uma cratera na 
mesma rua feita por um caminhão 
a serviço da construtora MD, que 
irresponsavelmente não mandou 
tapar até agora.

Geraldo Batista
Por e-mail

Jornal
Gosto das capas do NOVO JORNAL. 
De longe, são as mais criativas e 
chamativas do jornalismo potiguar. 
A de sábado, particularmente, 
estava muito boa, com a foto do ex-
coordenador da SMS na mira de 
um canhão. Entendi como a Justiça 
que a todos pode atingir, mas que 
nesse caso parece ter feito justiça. 
O passinho lépido do simpático 
senhor Carlos Barcelar é no rumo 
da liberdade. Parabéns!

Antonio Fernandes
Por e-mail

Lixo
Parabenizo pelos detalhes da 
matéria “Envelope  no Lixo”. E 
aproveito a oportunidade para 
informar que a foto publicada é 
o retrato diário do Bairro do Bom 
Pastor. Sendo assim, considero 

que o Presidente da Comissão não 
conhece a realidade dos bairros 
por onde a Marquise trabalha. É só 
olhar que vc vai ver. Grata!

Marylane Rocha
Por e-mail

Ipad
Já estou com o aplicativo 
@NovoJornalRN, assim fi co melhor 
informado. Parabéns. 

Guilherme Leão, @GuilhermeLeaoRN
Pelo Twitter

Via Costeira
Lendo a matéria sobre a Via 
Costeira no @NovoJornalRN fi quei 
me perguntando: será que o Ibama 
deixaria construir a via se fosse 
hoje?

Rogerio Nunes, @rogerionunesraf
Pelo Twitter

Via Costeira 2
Se não fossem Ibama e Luis M. 
Alves dunas da Via Costeira seriam 
a maior favela a beira-mar do Brasil.

Petit Virgens, @PetitDasVirgens
Pelo Twitter

Lourival
Fico emotivo toda vez que fecha um 
bar. Difícil segurar o choro com o 
texto de @orafaduarte sobre o bar 
do Lourival.

Alex de Souza,@lexdesouza
Pelo Twitter

Futebol
Parabéns ao amigo @brunoaraujo7 
pela matéria “Craques dos bastidores”, 
c/ supervisores do América e ABC. Bela 
sacada, ótimo texto. 

Marcelo Montenegro, @mlmontenegro
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

A título de esclarecimento geral 
é preciso lembrar a quem esqueceu 
(ou não sabe mesmo) que não pode 
ser chamado de jornalismo o fato de 
ter um blog, somente. Ou um twitter, 
aparentemente. Nem tão pouco 
pode ser caracterizada como tal a 
prática de ter um blog para publicar 
notas e informações distribuídas 
por assessorias ou “chupadas” 
de veículos estabelecidos, numa 
relação parasitária na qual um 
produto tão complexo (a notícia) 
é vendida faturada, no mínimo, 
duas vezes. É como se a mesma 
comida de um restaurante estivesse 
sendo servida aos que pagaram  e 
- durante o jantar - entrasse uma 
pessoa estranha ao estabelecimento 
comercial e pegasse parte dessa 
comida para servir lá fora, às 
pessoas que estão na rua e admiram 
a culinária local.

Não deve ser correto acreditar 
que se trata de jornalismo colocar 
à disposição — para quem possa 
interessar — vídeos e gravações sem 
explicar o contexto no qual esses 
arquivos estão inseridos, deixando 
que o público-leitor-audiência 
padeça com suas dúvidas enquanto 
os dias morrem e nascem. Ou pior: 
deixar os supostos fatos assim para 

que o público-leitor-audiência seja 
levado a pensar algo que, de outra 
forma, não pensaria. Com relação 
a isso é preciso urgentemente 
alertar que não só não é jornalismo 
como também não é justo nem tão 
pouco honesto. 

Não é demais lembrar que o 
jornalismo - essa disciplina acerca 
da qual os médicos, advogados, 
juízes, políticos e demais 
profi ssionais da rede pública e 
privada tanto entendem - é uma 
ferramenta para esclarecer; não para 
obscurecer. Uma ferramenta para 
ensinar, não confundir. Da mesma 
maneira, não é simplesmente fi car 
na velha máxima de ouvir o outro 
lado. Uma notícia tem muito mais 
que dois lados. Entre eles, tem o 
lado do jornalista, que (por sua vez) 
também é um instrumento a serviço 
da verdade, por mais que falar em 
verdade nesses tempos (e neste 
espaço) soe surreal ou deslocado. 
Porque afi nal, quem é que pode falar 
em verdade honestamente? 

Nem o jornalismo consegue, 
sempre. E às vezes não quer mesmo. 
Isso é fato. 

E o lado do jornalista é aquele 
que cuida de apontar a direção por 
onde escoa a solução do problema, 

para onde vaza a seca da dúvida. 
Quem realmente entende o que 
representa o papel de um jornalista, 
sabe que, na real, por mais que as 
histórias se percam, há sempre o 
sentimento de, ao menos uma vez, 
conseguir emplacar a versão que 
ninguém gostaria de ver publicada. 
E incomodar alguém que mereça ser 
incomodado. E depois, após novas e 
novas derrotas, mais uma vez, com 
sorte. E então, uma vez mais...  Até 
que outros vêm e pegam a pena... E 
fi ca sempre aquele sentimento de 
“ah, se fosse eu”. Mas isso é outra 
história.

Importante mesmo é que não 
deve ser jornalismo mesmo esse 
negócio de fi car pelo twitter dizendo 
que tem essa e aquela informação 
sobre alguma notícia e não dizer o 
que é porque a lua não deve nascer 
hoje. Ou usar o mesmo artifício para 
anunciar o fi m do mundo jurando 
de pé junto que quem contou foi 
uma fonte muito próxima a Deus 
(ou ao diabo). E também não deve 
ser jornalismo obter e publicar 
informações sem que isso tenha 
sido obtido numa limpa relação 
de jornalista e fonte, sem envolver 
fi nanças, chantagem ou favores.   

Não deve mesmo ser. Do 

contrário, se fosse, não estaria 
exalando tanto esse cheiro, esse 
incômodo, esse negócio que 
virou “noticiar” pela internet; esse 
programa de geração de renda em 
Caixa 2 que consiste em abrir uma 
página, de Venha Ver a Passa e Fica, 
passando por Barcelona, Bodó e até 
Santo Antônio do Salto da Onça. 

Fosse o que fosse não deveria 
soar como lembrança, meio que 
distante para a maioria, que o 
jornalismo não tem credo, não tem 
cor, não tem partido nem time. 
Se tiver, é assessoria, é marketing, 
é corrupção; é negócio; é religião; 
é política; é tudo: de medicina a 
charlatanismo, de Nina a Carminha; 
de Pedro Bial a Fátima Bernardes; 
menos jornalismo. 

O credo do jornalismo que se 
faz hoje em dia deveria ter mais  
de doses de dúvida. O time do 
jornalismo da atualidade deveria ter 
mais de gramas de independência. 
O partido do jornalismo deveria 
ter um pouco mais de checagem 
e desconfi ança. Esse jornalismo 
limpinho, de goma no cabelo, 
carrões e restaurantes caros deveria 
se sujar um pouco de ética. Quem 
sabe assim deixava de dever. E 
passava a ser. 

POR MENOS JORNALISMO

Espiritualidade e Saúde
A relação entre espiritualidade e saúde tornou-se um alvo da ci-

ência no século passado e, desde então, os resultados têm surpreen-
dido pesquisadores e analistas. Só no banco de dados Medline, liga-
do à Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos, estão re-
gistrados 39 mil textos sobre o tema produzidos entre 1980 e 2007, 
período no qual centenas de pesquisas atestaram a relação direta 
entre cultivo da espiritualidade, vida saudável e melhor desempenho 
psicológico e físico em situações adversas, incluindo a recuperação 
em casos de doenças.

Os números são tão abundantes e convincentes que, diante deles, 
é impossível não perguntar: por que os governos, os agentes da medi-
cina e a própria sociedade não concentram atenção e investimentos 
no incentivo à espiritualidade, preferindo apostar na cultura da doen-
ça e no desperdício de recursos no negócio bilionário da indústria de 
remédios, diagnósticos e internações? Na falta de uma explicação ra-
zoável, é também impossível não considerar que só a ganância, explí-
cita na voracidade do mercado ou oculta na sombra da corrupção, 
justifi ca o descaso. Cultivar a espiritualidade não custa dinheiro, mas 
apenas atenção à vida, libertação do medo (essa galinha dos ovos de 
ouro dos especuladores e exploradores) e um pouco de disciplina.

Certamente muitos clamarão que o estado e as instituições lai-
cas não devem se envolver com temas e interesses religiosos. Mas aí 
também estaremos diante da ignorância ou da má fé. Embora pos-
sam estar relacionadas, espiritualidade e religiosidade não são si-
nônimas e, na prática diária, não raro se encontram divorciadas 
ou mesmo em oposição, como se faz evidente no materialismo es-
piritual que transforma templos em empresas ou balcões de troca.
Espiritualidade é a dimensão mais profunda do homem, a base es-
condida pelos níveis da interioridade (o mundo da mente e dos de-
sejos) e da corporiedade (o contexto do corpo e das sensações) que 
a nossa cultura insiste em dissociar do conjunto do ser, com enorme 
prejuízo ao indivíduo e à sociedade. É lá, nessa profundeza, que por 
meio da contemplação atribuímos sentido e propósito à nossa vida, 
o que nos faz existir e funcionar em equilíbrio. É lá que construímos e 
alimentamos a sanidade da mente e do corpo.

A religião costuma induzir-nos à espiritualidade, mas ela pró-
pria e sua observância, como doutrina e ritual, não se confunde com 
aquilo que é da própria natureza do homem. Pode-se ter uma reli-
giosidade forte e uma espiritualidade atrofi ada (como prova a práti-
ca religiosa das multidões e dos manipuladores da fé). E vice-versa.
Espiritualidade é vida. E a vida é (ou deveria ser) a prioridade do estado.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

Editor 

Viktor Vidal

Enquanto os outros vão utili-
zar a semana que antecede o pe-
ríodo para as campanhas reunin-
do equipe e aliados para concluir 
os planos de campanha e de go-
verno, o deputado federal Rogério 
Marinho já registrou o seu Plano 
de Governo em cartório desenvol-
vido pelo seu partido, PSDB. “Re-
gistramos logo para que não apa-
reça outro com as nossas propos-
tas dizendo que são suas”, declara 
Rogério.

De acordo com o candida-
to, o plano contempla as percep-
ções das necessidades da popu-
lação que foram vericadas in loco 
por toda a cidade, ao longo de 15 
meses, por meio do projeto “Pen-
sar Natal”. Foram realizados semi-
nários, debates, visitas a postos de 
saúde e escolas municipais, além 
de entrevistas com especialistas 
em diversas áreas.

O plano está exposto em mais 
de 100 páginas e foi intitulado 
“Transformar Natal”, reunindo 
diagnósticos e propostas para to-
dos os setores da administração 
pública municipal, desde a saúde 
e a educação, passando pela mobi-
lidade urbana, até chegar na área 
cultural e de segurança pública.

Esta semana, antes de iniciar a 
campanha, Rogério Marinho ain-
da está cumprindo o mandato de 
deputado federal. Ele viajou para 
Brasília e retorna amanhã à noi-
te ou na manhã de quinta-feira. 
Enquanto não sai às ruas, o can-
didato vai se reunir com entida-
des de classe, debatendo o proje-

to que será apresentado durante a 
campanha.

As datas para encontros com 
eleitores e comícios não estão pro-
gramadas. “Estamos justamenta-
mente organizando a equipe e a 
estratégia a ser delineada na rua, 
além de fortalecer o contato com 
os nossos apoiadores”, declara o 
candidato.

Ele diz que não vai fazer uma 

campanha com ênfase em comí-
cios, apesar de também fazer par-
te da campanha. “Não será esti-
lo comício. Vamos fazer diferen-
te discutindo com a comunidade 
o projeto que foi desenvolvido. Fa-
remos caminhadas, reuniões nos 
bairros e com representantes da 
sociedade civil organizada. Que-
remos aperfeiçoar nosso projeto”, 
declara.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAK

ENQUANTO A JUSTIÇA eleitoral não li-
bera a campanha eleitoral, que vão 
às ruas somente a partir de sexta-
-feira, após os registros no TRE, a 
atividade dos candidatos a prefeito 
de Natal se resumem basicamente 
a reuniões com assessores e elabo-
ração do plano de governo.

Durante esta semana, Fernan-
do Mineiro (PT), Hermano Morais 
(PMDB), Carlos Eduardo (PDT) 
e Rogério Marinho (PSDB) estão 
concentrando suas agendas nos 
preparativos de campanha, plane-
jando os primeiros comícios e defi -
nindo os ajustes do plano de gover-
no que pretendem apresentar  aos 
eleitores. A reportagem não conse-
guiu contato com o candidato do 
PSOL Robério Paulino.

O deputado Fernando Mineiro 
(PT) disse que, como a campanha 
eleitoral ainda não é permitida, 
concentrará sua agenda em reu-
niões internas. “Serão reuniões de 
fi nalização, com a equipe do nos-
so programa de governo, com a co-
ordenação da nossa campanha e 
com os candidatos a vereadores”, 

informa o candidato petista.
Precavido com o fato de já ter 

sido punido devido à duas posta-
gens da conta @amigosdeminei-
ro que, segundo disse, foram publi-
cadas no microblog twitter por ou-
tra pessoa que criou a conta e não 
por ele, o candidato preferiu não 
detalhar os planos de campanha, 
mas disse que será a continuidade 
das reuniões que já eram realiza-
das por ele com a populaçao. “A di-
ferença é que serão reuniões mais 
abertas”, ressalta.

As reuniões internas desta se-
mana servirão, ainda, para plane-
jar as gravações da propaganda 

política que será veiculada em rá-
dio e televisão. O dia e o local do 
primeiro comício, no entanto, ain-
da não está defi nido, mas a ten-
dência é que se faça uma alusão ao 
número do partido, realizando o 
evento no dia 13 de julho.

A mesma ideia será concreti-
zada pelo grupo do deputado es-
tadual Hermano Morais (PMDB), 
que neste sentido já está mais 
avançado do que o petista. A pre-
visão é que o comício de estreia 
da campanha de Hermano ocor-
ra no dia 15 de julho, como uma 
forma de enfatizar o número da 
legenda pela qual disputa a pre-

feitura de Natal.
A escolha do local para a rea-

lização do primeiro grande even-
to de campanha também é dotada 
de simbolismo. “Claro que tudo de-
pende da liberação da Justiça Elei-
toral, mas queremos o dia 15 por 
ser o número do nosso partido e o 
local será na Cidade da Esperança 
porque tem tudo a ver com a his-
tória daquele que podemos cha-
mar de nosso grande mentor e lí-
der Alúísio Alves. Então vamos co-
meçar pelo bairro que representa o 
marco do partido”, anuncia. Os de-
talhes deste primeiro comício ain-
da não estão defi nidos.

Hermano ressalta que, assim 
que a Justiça Eleitoral liberar, no-
vos eventos serão agendados mas, 
por enquanto, assim como o con-
corrente Fernando Mineiro, apro-
veita o recesso parlamentar da As-
sembleia Legislativa para realizar 
reuniões particulares com a equi-
pe. “Estou com uma agenda tran-
quila nesta semana e vou concen-
trar a atenção em torno da orga-
nização da campanha, cuidar dos 
detalhes do marketing e deixar 
tudo certo para aproveitar ao má-
ximo nosso tempo”, relata.

Nesta agenda também estão 
inseridos os trâmites burocráticos 

exigidos pela legislação eleitoral. 
O PMDB homologou a candidatu-
ra de Hermano no último sábado 
e agora tem até a próxima quinta-
-feira para apresentar toda a docu-
mentação visando o requerimento 
de registro de candidato dele e de 
seus vereadores.

A conclusão do plano de go-
verno também ocupará o ex-pre-
feito Carlos Eduardo nesta sema-
na, quando reuniões internas com 
a esquipe de campanha e parti-
dos de sua coligação estão agenda-
das. O candidato está apresentan-
do as pré-propostas aos seus oito 
aliados.

Nestas reuniões participam 
cinco representantes de cada le-
genda, podendo sugerir novas pro-
postas. Carlos Eduardo quer mol-
dar um plano de governo, em que 
haja a participação de todos os 
partidos que compõem o seu arco 
de aliança.

Os comícios ainda não foram 
programados, mas o lançamento 
do plano de governo será divulgado 
até o fi nal da semana e nem Carlos 
Eduardo e nem os outros candida-
tos agendaram gravação para pro-
gramas de TV por enquanto.

ROGÉRIO REGISTRA PLANO
DE GOVERNO EM CARTÓRIO

Após o período para convenções, 
que terminou no último sábado, os 
candidatos devem registrar suas 
candidaturas até a próxima quinta-
feira.

A Justiça Eleitoral publicará até o 

dia 8 de julho a lista/edital dos pedidos 
de registro de candidatos apresentados 
pelos partidos políticos ou coligação, 
mas na próxima sexta-feira aquele 
candidato que tiver registrado sua 
candidatura já poderá realizar comícios 

e fazer propaganda em alto-falantes 
e carros de som nas ruas, até a meia 
noite, podendo ainda utilizar a Internet. 

A propaganda por estes meios 
é permitida até as 22h do dia 6 de 
outubro, véspera das eleições.

PRAZOS

 ▶ Rogério Marinho entrega plano: intenção é evitar cópia

ASSESSORIA DE IMPRENSA

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJNEY DOUGLAS / NJ HUMBERTO SALES / NJ

CAMPANHA
/ ELEIÇÕES /  ENQUANTO NÃO PODEM IR ÀS RUAS, 
CANDIDATOS A PREFEITO DE NATAL PREPARAM PLANO 
DE GOVERNO E ORGANIZAM AGENDA COM ASSESSORESNA GARAGEM

 ▶ Rogério Marinho, Hermano Morais, Carlos Eduardo e Fernando Mineiro só podem fazer campanha a partir de sexta-feira
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A prorrogação da redução das 
alíquotas do IPI pegou de surpre-
sa o aposentado Manoel Medeiros, 
68. O ex-funcionário público disse 
que sua aposentadoria ainda não 
havia sido depositada na conta de 
seu banco no sábado, por isso não 
comprou a geladeira que queria no 
fi m de semana, quando pensava 
que a redução do imposto iria aca-

bar. Ao chegar na segunda-feira de 
manhã na Insinuante do Midway, 
no entanto, deparou-se com o va-
lor reduzido: em vez de R$ 958,00, 
o aposentado iria gastar R$ 799,00 
no eletrodoméstico.

“Queria comprar a geladeira no 
fi m de semana para aproveitar as 
promoções. Quando vi que meu 
dinheiro ainda não estava na con-
ta, achei que estava lascado””, con-
ta Medeiros. Agora, ele vai poder 
investir os R$ 159,00 economiza-
dos em alguma outra coisa. “Achei 
que ia pagar um valor muito maior. 

Essa redução só me trouxe lucro”.
A professora Luciane Medeiros, 

por sua vez, ainda não havia decidi-
do se compraria ou não um fogão 
na Laser Eletro naquela manhã. 
No entanto, ela conta que nem re-
alizaria a pesquisa que estava em-
preendendo caso os preços tives-
sem voltados ao normal. “Meu fo-
gão ainda dá pro gasto, mas eu que-
ria um mais completo. Só que não 
pensaria em fazer um investimen-
to como esses agora, se os preços ti-
vessem aumentado. Deixaria para 
comprar o fogão depois”, afi rma 

a educadora, que leciona Artes no 
Instituto Educacional Casa Escola.

Luciane não se benefi ciou ape-
nas com a redução do IPI nos pro-
dutos da linha branca. Recente-
mente, a professora comprou um 
Corsa Hatch novo com a redução 
dos impostos dos carros, medida 
posta em vigor no fi nal de maio e 
que também durará até o fi nal de 
agosto. “Aproveitei esse momen-
to e fi z uma boa compra”, julga a 
educadora, que economizou por 
volta de R% 3.900,00 com o IPI 
diminuído.

A PRORROGAÇÃO DA redução das alí-
quotas do Imposto sobre Produ-
to Industrializado (IPI) para os ele-
trodomésticos da linha branca por 
mais dois meses, anunciada no dia 
29 de junho pelo ministro da fazen-
da, Guido Mantega, foi uma sur-
presa positiva tanto para os lojistas 
quanto consumidores da cidade 
de Natal. Até o fi nal de agosto, pro-
dutos como fogões, tanquinhos, 
geladeiras, freezers e máquinas de 
lavar que tenham classifi cação “A” 
na escala de efi ciência energéti-
ca terão as alíquotas reduzidas em 
10% a 15%. A desoneração tam-
bém se estenderá ao segmento de 
móveis, cujo IPI permancerá redu-
zido por mais três meses.

Para Sebastião Paulo Dias, ge-
rente do Atacadão de Eletrodo-
mésticos da Cidade Alta, locali-
zado na Avenida Rio Branco, a re-
dução do IPI - que foi posta em 
prática no começo de dezembro 
do ano passado e estava planeja-
da para durar até o fi nal de junho 
deste ano - deu uma nova vida aos 
produtos da linha branca. Segun-
do Dias, a venda desses eletrodo-
mésticos, que sempre foram um 
ponto forte da loja, vinha sofrendo 
um declínio nos meses de outubro 
e novembro. A situação foi reverti-
da com a redução do imposto.

“O crescimento da venda des-
ses produtos não estava acompa-
nhando antes dessa medida do 
governo. Hoje em dia, no entanto, 
quase 40% dos nossos lucros vêm 
da venda dos eletrodomésticos da 
linha branca”, conta o gerente. Dias 

explica que a expectativa de cresci-
mento da venda desses produtos é 
de 16% a 20% anuais em uma situ-
ação normal. Entretanto, o cresci-
mento sofreu um aumento signifi -
cativo com a redução do IPI; nesse 
mês de junho, por exemplo, a ven-
da dos eletrodomésticos da linha 
branca foi cerca de 30% maior em 
relação a junho do ano passado.

O lucro obtido com produtos 
como fogões e geladeiras chegaram 
a suprir o défi cit que os produtos 
de outras linhas, como a marrom 
(composta por aparelhos de som 
e televisores), apresentaram re-
centemente no Atacadão dos Ele-
trodomésticos. “Tudo fi cou muito 
competitivo. Antes, um fogão bá-

sico custava, no mínimo, R$ 249,00. 
Agora, temos modelos que custam 
até R$ 229,00. R$ 10,00 chegam a 
fazer diferença para o cliente, que 
está sempre atrás da loja com o me-
nor preço”, afi rma Sebastião Dias. 
“Temos que aproveitar essa onda 
enquanto durar, porque as vendas 
com certeza vão cair signifi cativa-
mente quando a redução acabar”.

A situação de bonança é seme-
lhante na Laser Eletro do Midway 
Mall. E até mesmo os números 
são parecidos com os do Ataca-
dão de Eletrodomésticos: enquan-
to a expectativa de crescimento 
nas vendas normal é de até 20% 
anuais, durante os meses de 2012 
a taxa tem beirado a média dos 

30%. “Você sabe como é brasileiro, 
né? Todo mundo está aproveitan-
do uma promoção dessas”, desta-
ca o vendedor-líder da Laser Ele-
tro, Douglas Góes da Rocha.

Um modelo básico de geladei-
ra na loja do Midway tinha o preço 
médio de R$ 685,00. Com o IPI re-
duzido, Rocha afi rma que a Laser 
Eletro chega a oferecer unidades 
custando R$ 499,00. Para o vende-
dor-líder da loja, no entanto, é pre-
ciso que o Governo Federal invista 
em publicidade para informar aos 
brasileiros que o prazo de redução 
do imposto foi prorrogado: muitos 
que chegaram à loja ontem não sa-
biam que os preços continuavam 
abaixo do valor normal.

CLIENTES 
SATISFEITOS

OUTROS 
BENEFÍCIOS

BENDITA
/ COMÉRCIO /  GERENTES E VENDEDORES COMEMORAM A 
SURPRESA DA PRORROGAÇÃO DO DESCONTO DO IPI PARA A 
LINHA BRANCA E ESTIMAM QUE VENDAS ESTÃO DE 10 A 15%  
MAIORES QUE EM PERÍODOS SEM O INCENTIVO 

ALÍQUOTAS

 ▶ 10% > 0% é a redução 
da alíquota para fogões.

 ▶ 15% > 0% é a 
redução da alíquota para 
tanquinhos.

 ▶ 15% > 5% é a 
redução da alíquota para 
geladeiras.

 ▶ 20% > 10% é a 
redução da alíquota para 
máquina de lavar.

NÚMEROS DAS LOJAS

 ▶ R$ 249,00 > R$ 
229,00 é a mudança 
no preço do fogão mais 
simples do Atacadão dos 
Eletrodomésticos.

 ▶ R$ 685,00 > R$ 499,00 
é a mudança no preço da 
geladeira mais simples da 
Insinuante.

 ▶ R$ 899,00 > R$ 699,00 
é a mudança no preço da 
máquina de lavar mais 
simples da Laser Eletro.

 ▶ 10% ~ 15% é o 
crescimento médio das 
vendas causado pela 
redução do IPI nas três lojas.

O QUE É IPI?

O Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
é um imposto federal 
previsto no Artigo 153, IV, da 
Constituição, que atinge tanto 
produtos industrializados 
nacionais como estrangeiros. 
A alíquota (percentuais fi xos 
usados para se calcular o 
valor do tributo) utilizada varia 
conforme o produto, podendo 
ser de 0% até 300%, como 
no caso dos cigarros.

A redução do IPI dos 
eletrodomésticos da linha 
branca (fogões, tanquinhos, 
geladeiras, freezers e 
máquinas de lavar) com 
efi ciência energética “A”, 
colocada em prática no dia 
1 de dezembro de 2011, foi 
uma medida governamental 
para estimular o consumo 
desses produtos. A 
diminuição dos impostos 
surtiu efeitos positivos na 
economia brasileira, fazendo 
com que o Governo Federal 
decidisse estender a medida 
até o fi nal de agosto. Isso 
implica em uma renúncia 
fi scal de R$ 180 milhões para 
os produtos da linha branca.

Além de um aumento do cres-
cimento nas vendas nos eletro-
domésticos da linha branca de 
15% até 20% do que era esperado 
caso a redução do IPI não estives-
se em vigor, o gerente da Insinu-
ante do Midway Mall, Klênio Ro-
cha, destacou que a venda de pro-
dutos das outras linhas também 
aumentaram signifi cativamente 
com a medida governamental. “O 
cliente vem à loja comprar um fo-
gão, por exemplo, vê um celular ou 
um aparelho de TV e decide levá-
-lo para casa”, explica.

De acordo com Rocha, outro 
benefício trazido pela redução do 
IPI é o estímulo à competitivida-
de. “Os clientes fi caram mais aten-
tos ao preço dos produtos depois 
da medida. Hoje, eles pesquisam 
os valores de várias lojas e discu-
tem o preço com o gerente, o que 
não acontecia com tanta frequên-
cia antes”, conta o gerente. Dessa 
maneira, as lojas são estimuladas 
a oferecer preços cada vez mais 
acessíveis para sua clientela, às ve-
zes chegando até a fi car com uma 
margem zero do lucro extra possi-
bilitado pela redução das alíquo-
tas para não perder o cliente para 
a concorrência.

Para ilustrar a diminuição de 
preços, Rocha dá o exemplo de um 
modelo básico de lavadeira vendi-
da pela Insinuante, apenas com as 
funções de lavar, enxaguar e centri-
gufar. Com um preço integral de R$ 
899,00, o eletrodoméstico em ques-
tão agora é vendido a R$ 699,00.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Por mais dois meses, a “promoção” de geladeiras, fogões e tanquinhos deve animar o comércio 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

DESONERAÇÃO
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DIFÍCIL DE ACREDITAR. Mas 
aconteceu. Na madrugada desse 
domingo, no bairro do Alecrim, 
um sargento da Polícia Militar, 
armado com uma faca peixeira, 
tentou roubar os pertences de um 
soldado da própria corporação 
e acabou baleado. O acusado 
é o sargento Gustavo Luciano 
de Oliveira do Nascimento, 
de 32 anos. Já condenado por 
assalto, considerado um policial 
problemático e viciado em drogas, 
ele sofreu um tiro no rosto e outro 
do ombro, sendo socorrido ao 
hospital Walfredo Gurgel. Seu 
estado de saúde é estável e não 
corre risco de morte. 

Contudo, o episódio chama 
a atenção para um problema 
ainda maior e muito mais 
grave. A Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte possui hoje 
aproximadamente 10 mil homens 
e mulheres em suas fi leiras. 
Destes, 453 estão afastados de 
suas funções por algum problema 
grave de saúde, o que representa 

quase 5% de todo o efetivo. 
Impossibilitados de trabalhar 
por apresentarem distúrbios 
psicológicos, somam 133, 
incluindo estresse e depressão. A 
maioria, no entanto, é dependente 
de algum tipo de droga ilícita, 

principalmente o crack. 
“O estresse do dia a dia e a 

depressão são causas frequentes. 
O alcoolismo também tira 
muitos policiais das ruas. Mas 
as drogas ilícitas, como o crack, 
é um problema muito sério 

dentro da corporação. Aliás, o 
crack é um devastador da saúde 
mundial. E aqui, infelizmente, não 
é diferente”, afi rmou o médico e 
coronel Roberto Galvão, diretor 
de Saúde da PM. 

Ainda segundo o diretor, 

problemas ortopédicos (que 
envolvem fraturas e luxações em 
função da atividade), e clínicos 
(como acidentes vasculares 
cerebrais, problemas cardíacos 
e diabetes) são outros fatores 
considerados motivadores de 
afastamentos pela junta médica. Os 
ortopédicos mantêm 76 policiais 
fora de combate. Os clínicos, 42. 

“A verdade é que são muitas 
as razões que levam um policial à 
dependência química. Teríamos 
que fazer um estudo aprofundado 
para responder a esta questão. 
O grande problema da PM, na 
minha opinião, é que não temos 
profi ssionais sufi cientes para 
atender a todos”, enfatizou o 
coronel Galvão, acrescentando 
que, para todo o estado, a Polícia 
Militar só dispõe de um psiquiatra. 

“O último concurso público 
que a PM realizou para o quadro 
da saúde foi em 2000”, emendou, 
lembrando que existe uma 
promessa de o governo abrir uma 
seleção para 180 profi ssionais da 
área. “Estamos esperando o limite 
prudencial deixar”, concluiu o 
doutor.

A tentativa de assalto que qua-
se terminou em morte aconte-
ceu por volta das 3h do domingo, 
momento em que o soldado Die-
go Gurgel Passos de Molina, lotado 
no 5º BPM, havia acabado de esta-
cionar seu carro na frente da casa 
da namorada, residência localiza-
das na Avenida Coronel Estevam 
(antiga Avenida 9), nas proximida-
des do colégio Sagrada Família. 

Consta que o sargento se apro-
ximou a pé e, sem a mínima ceri-
mônia, foi logo anunciando o as-
salto. Armado com uma faca pei-
xeira, Gustavo teria ameaçado 
Diego com a lâmina da faca apon-
tada para o seu pescoço. Mesmo 
acuado, o soldado não se intimi-
dou, sacou a pistola e abriu fogo. 

De acordo com o coronel Fran-
cisco Araújo Silva, comandante ge-
ral da corporação, o sargento Au-
gusto possui 12 anos de carreira 
e é integrante da banda de músi-
ca da polícia. Porém, está afasta-
do pela junta médica. Condição 
esta que o impede de ser excluído 
da PM. “Ele cometeu uma saidinha 
de banco em dezembro de 2010 e 
foi condenado por este assalto. E 
como ele já tem mais de dez anos 
de PM, foi submetido a um pro-
cesso no Conselho de Disciplina. 
A questão é que ele está amparado 
pela junta médica e, por este moti-
vo, não pode perder a farda”, reve-
lou Araújo. 

Após ser condenado, o sargen-
to ingressou várias vezes na jun-
ta médica. Só no ano passado ele 
tirou sete licenças e passou 266 
dias afastado. Em junho deste ano 
o sargento foi considerado tem-

porariamente incapaz de servir a 
PM. Apesar de condenado, Gusta-
vo cumpria pena em regime aber-
to. Por isso estava na rua. 

“Ele agora vai responder a 
mais um Conselho de Discipli-
na e a mais um crime na justi-
ça comum. Só tenho a lamentar 
e a reforçar que, em momento al-
gum admitiremos qualquer des-
vio de conduta que seja”, pontuou 
Araújo.

Até o fechamento desta edição 
o acusado encontrava-se hospi-
talizado. Embora tenha sido sub-
metido a dois procedimentos ci-
rúrgicos, ele não corria perigo de 
morte. Quando deixar o hospital, 
o que deve acontecer já nos próxi-
mos dias, o policial será transferi-
do para o quartel do comando ge-
ral, onde fi cará detido e à disposi-
ção da justiça. 

Desde que assumiu o coman-
do da Polícia Militar do Rio Gran-
de do Norte, em abril de 2010, o co-
ronel Araújo já assinou 65 termos 
de expulsão de policiais militares 
envolvidos em crimes ou desvios 
de conduta. O envolvimento com 
drogas, principalmente as trans-
gressões resultantes da dependên-
cia química, também pode levar o 
policial militar a perder a farda em 
defi nitivo.

“O sargento Augusto é um ho-
mem doente. É viciado em drogas 
e sofre de abstinência. O que é la-
mentável. É muito triste tomar-
mos conhecimento de uma coisa 
assim. Infelizmente acontece. Já 
ordenei a instauração de um novo 
processo administrativo. E ele 
também responderá novamente 
pelo crime na justiça comum”, res-
saltou o comandante Araújo.

O soldado Diego Gurgel, que 
reagiu ao assalto, apresentou-se 
inicialmente ao comando do 1º 
Distrito Rodoviário Estadual, lá 
mesmo no Alecrim, e em seguida 

foi conduzido à Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, em Candelária, 
onde foi ouvido pelo delegado.

Diego prestou depoimento 
na condição de vítima e entregou 
sua arma, uma pistola Glock cali-
bre 380. Depois, foi liberado. A faca 
peixeira usada pelo sargento na 
tentativa do assalto também fi cou 
na DP e será anexada ao processo. 

No entanto, embora tenha 
agido em legítima defesa, o coro-
nel Araújo explicou que o soldado 
será afastado das ruas. “Este pro-
cedimento é normal. Até para res-
guardá-lo. Quando a apuração in-
terna terminar, ele voltará às suas 
funções normais no batalhão”, ga-
rantiu o comandante, acrescen-
tando que a fi cha de Diego é limpa. 

SOLDADO É OUVIDO 
NA CONDIÇÃO 
DE VÍTIMA

AMPARADO PELA JUNTA MÉDICA, 
SARGENTO NÃO PODE SER EXPULSO 

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante geral da corporação: lamentações

SOB PRESSÃO
/ DRAMA /  VICIADO EM DROGAS, SARGENTO DA PM TENTA ROUBAR COLEGA DE FARDA E LEVA DOIS TIROS; 
CORPORAÇÃO POSSUI HOJE MAIS DE 130 MILITARES COM PROBLEMAS PSICOLÓGICOS E DE DEPENDÊNCIA QUÍMICA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O estresse provocado pelo exercício da atividade é uma das principais causas de problemas de saúde na PM 

A VERDADE É QUE 
SÃO MUITAS AS 
RAZÕES QUE LEVAM 
UM POLICIAL À 
DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA”

Coronel Roberto Galvão,
Diretor de Saúde da PM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O SHOW TEM 
QUE CONTINUAR

SÃO 16 ANOS escondido por trás de 
um idoso metido a piadista. On-
tem, não. No primeiro programa 
gravado depois de ter sido detido 
pela Polícia Federal sob acusação 
de pedofi lia, o humorista Rodrigo 
Vieira Emerenciano, o Mução,  to-
mou o microfone e falou de ‘cara 
limpa’. Sem piadas ou trejeitos na 
voz, o radialista agradeceu aos fãs, 
aos amigos e aos patrocinadores 
pelo irrestrito apoio e por confi a-
rem em sua inocência.

“Estou aqui nesta segunda-fei-
ra pra dizer na voz do persona-
gem que criei há 16 anos, que Mu-
ção tem que continuar”, afi rmou 
dando novamente fala ao perso-
nagem. “Justiça seja feita, estamos 
de volta! Obrigado você por estar 
sempre com a gente pulando e se 
abrindo feito pipoca”, brincou. 

O recado não durou mais que 
um minuto, mas frases como “vol-
tei com tudo”, “voltei ‘dicunforça’ e 
“obrigado você pela força” foram 
repetidas várias vezes duarante 
uma hora de programa. 

O Programa do Mução vai ao 
ar de segunda-feira a sábado, das 
17h às 18h, por uma rede de emis-
soras de radios. Desde a última 
quinta-feira, 28, depois de ter sido 
defl agrada a operação DirtyNet, 
da Polícia Federal, ele estava sus-
penso. É que o apresentador foi 
apontado como um dos compo-

nentes de um grupo que trocava 
milhares de arquivos contendo ce-
nas degradantes de adolescentes, 
crianças e até bebês em contexto 
de abuso sexual.  

O radialista Rodrigo Vieira só 
foi solto porque seu irmão, que ti-
nha acesso a seu computador e 
email pessoal, assumiu o crime. 

Como havia sido anuncia-
do pelo twitter ofi cial do perso-
nagem, o programa foi realmen-
te histórico. Não bastasse Rodri-
go ter feito, pela primeira vez, uma 
participação no programa como 
ele mesmo, o quadro de perguntas 
e respostas, chamado de Cadeira 
Elétrica, passou por uma inversão. 
Uma ouvinte que assistia ao pro-
grama pela internet decidiu que 
ela é quem faria as perguntas. 

Identifi cada como Clelinha, ce-
arense que mora na Espanha, a ou-
vinte despejou uma sequencia de 
quatro perguntas. Todas relaciona-
das ao episódio da prisão injusta 
de Mução. Primeiro, ela perguntou 
do que mais ele sentia falta quan-
do estava detido. As opções, de ‘a’ a 
‘c’ foram: liberdade, justiça e “da fu-
leragem”. Longe de ser uma surpre-
sa para todos, o velhinho escolheu 
a última alternativa. “Minha vida é 
essa fuleragem”, ressaltou. 

Em seguida, a ouvinte pergun-
tou o que, hoje solto, Mução lem-
bra quando escuta a sigla “PF”. 
Mais uma vez, ele escolheu a últi-
ma alternativa: “Prato Feito. Com 
a fome que eu sai, só lembrava de 

comida”, brincou. E a última per-
gunta, sobre o que ele pensava em 
fazer quando saísse, ele respondeu 
que era “falar no microfone”. As 
outras opções eram “cochicar no 
ouvido de uma ‘véia’” ou “dar con-
selho a um jumento”. 

No fi m da terceira resposta, 
tocou ‘We Are Th e Champions’, 
música da tradicional banda de 
rock Queem. Esta é a mesma can-
ção que sempre toca nos quadros 

do Caldeirão do Huck, quando se 
anuncia a vitória de alguém. Foi a 
partir deste momento que o tom 
fi cou mais sério. Clelinha pergun-
tou, sem alternativas, o ponto de 
vista do radialista sobre tudo o ha-
via acontecido nos últimos dias. 

Primeiro, Rodrigo agradeceu a 
Deus por, em menos de 24h de pri-
são, a Justiça já ter constatado que 
ele era inocente e passado a inves-
tigar o verdadeiro culpado. Logo 

depois, aproveitou o momento 
para alertar que todas as pessoas 
estão passíveis de enfrentar o que 
ele enfrentou. Basta ter um e-mail 
uma rede wifi  aberta, apontou.  

“Quero aproveitar para  enca-
beçar aqui uma campanha para 
que as pessoas tenham cuida-
do com seus e-mails, com as se-
nhas.  Mesmo no meu caso tendo 
acontecido com uma pessoa mais 
próxima, com você pode ser fei-
ta a mesma coisa”, afi rmou. Mu-
ção ainda agradeceu à imprensa 
que esperou a elucidação dos fa-
tos sem fazer juízo de valor. 

“A maior alegria é estar aqui ao 
vivo.  O que não me mata me for-
talece, a justiça foi feita, a verdade 
sempre aparecerá e apareceu e eu 
estou realmente muito feliz. Traba-
lho o dia inteiro para levar alegria, 
alegria e alegria pra você. Bom hu-
mor sempre, porque o show tem 
que continuar”, disse. 

No programa,  Mução tam-
bém fez questão de ressaltar que 
repudia a pedofi lia. O humoris-
ta revelou que ajuda crinças fi -
lantropicamente, fato que nun-
ca tinha divulgado por não achar 
necessário.”Mas as pessoas que 
me conhecem sabiam que eu era 
inocente”. 

Após o desabafo, o programa 
seguiu o seu roteiro normal, com 
espaço para os trotes que deram 
fama ao personagem. Na despedi-
da ele, mais uma vez, agradeceu a 
todos pelo apoio. 

Operação DirtyNet
Depois de seis meses monitorando redes privadas de compartilhamento de arquivos na internet, a Polícia 

Federal defl agou a Operação DirtyNet, no dia 28 de junho. O objetivo era desarticular uma quadrilha que 

compartilhava materiais de cunho pedófi lo na rede. Foram cumpridos 50 mandados de busca e apreensão e 15 

mandados de prisão em 11 estados, além do Distrito Federal. 

No Rio Grande do Norte, também houve busca e apreensão. O caso ganhou repercussão maior com o suposto 

envolvimento do radialista  Rodrigo Vieira Emerenciano, o Mução. 

As acusações feitas à quadrilha são graves. De acordo com a Polícia Federal, integrantes de um mesmo 

grupo, valendo-se da suposta condição de anonimato na rede, trocavam milhares de arquivos contendo cenas 

degradantes de adolescentes, crianças e até bebês em contexto de abuso sexual. Além da troca de arquivos foram 

identifi cados ainda relatos de outros crimes praticados pelos envolvidos contra crianças, inclusive com menção 

a estupro cometido contra os próprios fi lhos, sequestros, assassinatos e atos de canibalismo. Os criminosos, 

informou a PF compartilhavam material de pornografi a infantil com usuários da internet em mais 34 países.

Apesar do tropeço da Polícia 
Federal, que prendeu o radialista 
Mução quando deveria ter 
prendido o seu irmão, a defesa 
ainda não sabe se entrará com 
alguma ação para remediar os 
transtornos causados pelo erro. 
“Nós ainda estamos avaliando. 
Por enquanto, não há nada 
certo”, ressaltou o advogado do 
radialista, Waldir Xavier. 

O que se sabe, afi rmou o 
advogado, é que o humorista 
volta ao trabalho da melhor 
maneira possível. “Com a mesma 
seriedade e respeito que ele 
sempre teve pelos ouvintes e 
pelos fãs”. Xavier ainda reiterou 
pontos de uma nota enviada 
pelo humorista aos fãs no último 

sábado, 30. Na nota, Mução 
agradece ao apoio dos fãs  e à 
cautela da imprensa.  

O humorista foi detido em 
Fortaleza na última quinta-
feira, 28, depois de ter a prisão 
temporária decretada pela Justiça 
Federal em Pernambuco. As 
investigações vinham sendo feitas 
há seis meses. Rodrigo Vieira teve 
a prisão temporária revogada pela 
Justiça Federal em Pernambuco 
e foi solto por volta das 21h da 
sexta-feira (29), no Recife. 

A soltura só aconteceu 
depois que o irmão de Mução, 
de 23 anos, assumiu que era 
o responsável pela troca de 
imagens pornográfi cas pela 
internet. Xavier ainda não tinha 

a informação sobre um encontro 
entre os irmãos. “Que eu 
saiba, eles ainda não se viram”, 
afi rmou. O irmão do radialista 
é engenheiro da computação e 
tem conhecimento aprofundado 
de informática. Por ter 
confessado o crime, ele não foi 
preso. 

O jovem não tinha fi cha 
criminal nem ocorrência ligada 
a pedofi lia, segundo a PF. O 
rapaz deve ser indiciado pelo 
artigo 241B do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, cujo 
crime é disponibilizar arquivos 
contendo imagens de sexo 
explícito envolvendo crianças e 
adolescentes. A pena prevista é de 
4 a 10 anos de reclusão.

Durante o programa, o perfi l 
de Mução no Twitter reprodiziu 
boa parte das mensagens de apoio 
que o radialista recebeu. Na rede, 
ele se disse bastante emocionado. 
“Que alegria! Que emoção! Muito 
obrigado pelas mensagens de ca-
rinho. É por isso que, mesmo acu-
sado injustamente, continuo de 
bom humor”, declarou. 

Um ouvinte, Marcos Alexan-
dre comemorou o retono do hu-
morista. “Começou o @mucaoa-
ovivo. A perpetuação da espécie e 
da cultura nordestina estão garan-
tidas!”, tuitou. Já o carioca Bruno, 
postou “É isso aeeee, o véi arrétado 
ta de volta”.  Marcel Lopes foi mais 
crítico: “Agradecer a PF e a Justi-
ça brasileira por me tornar ainda 

mais fã de @mucaoaovivo”. 
O programa do Mução é trans-

mitido por 56 emissoras do Nor-
deste (em Natal pela 98 FM), além 
de estar disponível na rede mun-
dial de computadores. Por volta 
das 18h30 de ontem, o programa 
foi disponibilizado na íntegra no 
site do humorista (www.mucao.
com.br). 

FÃS USARAM 
O TWITTER 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rodrigo Vieira Emerenciano, o Mução 

JUSTIÇA SEJA FEITA, 
ESTAMOS DE VOLTA! 

OBRIGADO VOCÊ POR 
ESTAR SEMPRE COM A 
GENTE PULANDO E SE 

ABRINDO FEITO PIPOCA”

Mução,
Radialista

DEFESA AINDA NÃO SABE 
SE VAI PROCESSAR A PF 

CONFIRA A 
NOTA ENVIADA 
POR MUÇÃO À 
IMPRENSA:

“Aliviado com o 
desfecho judicial que 
reconheceu a minha 
absoluta inocência 

em relação às graves 
acusações que me 
foram injustamente 
imputadas, venho a 

público agradecer aos 
meus fãs, espalhados 

por todo o mundo, 
pelo apoio irrestrito e 
a confi ança na minha 

palavra.
Da mesma forma, 
gostaria de fi rmar 
agradecimento à 

imprensa que agiu 
com prudência e 

esperou a elucidação 
dos fatos; e aos 

meus patrocinadores 
e afi liados que em 
nenhum momento 
retiraram seu apoio 

profi ssional e pessoal.
Por fi m, reitero o meu 

repúdio a qualquer 
conduta voltada à 

inaceitável prática de 
pornografi a e pedofi lia.

Recife-PE, 

30 de junho de 2012.”

REPRODUÇÃO

/ DIRTYNET /  INOCENTADO DAS ACUSAÇÕES DE COMPARTILHAR MATERIAL PORNOGRÁFICO 
PELA INTERNET, O RADIALISTA MUÇÃO RETORNA COM SEU PROGRAMA HUMORÍSTICO NO RÁDIO
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NÚMEROS 
R$ 3 milhões - Total investido até agora na reforma 

2300 - Número médio de pessoas que passam diariamente da rodoviária 
7 mil - Número médio de pessoas que passam pela rodoviária em feriados
12 - Número de empresas que operam no Terminal Rodoviário de Natal

Desde junho de 2008, a 
rodoviária é administrada 
pela Socicam, empresa 
vencedora da concorrência 
pública aberta pelo Governo 
do Estado. A empresa fi cou 
responsável pela executação da 
reforma do terminal. Segundo 
o administrador Rodrigo 
Wanderley, quando a empresa 
ganhou o direito de gerir a 
rodoviária, a reforma já havia 
começado, mas não havia um 
projeto.

Isso gerou ainda mais 
problemas para o andamento 
das obras. Desde então, vários 
prazos foram estipulados 
sem sucesso. O último previa 
que tudo fi casse pronto em 
fevereiro deste ano. Não fi cou. 
Por esse motivo, Rodrigo evita 
falar em novas datas. “A praça 
de alimentação deve fi car 

totalmente pronta no fi nal de 
julho. O resto não posso garantir 
porque não depende só de nós”, 
destacou.

O administrador Rodrigo 
Wanderley diz que as obras 
de mobilidade urbana para 
a Copa do Mundo de 2014 
impossibilitam uma reforma 
completa e a parte externa 
vai continuar intocável. Isso 
porque a Avenida Mor Gouveia, 
onde fi ca a rodoviária, é uma 
das vias que devem passar por 
mudanças estruturais devido ao 
megaevento esportivo.

“Estamos esperando as 
obras de mobilidade urbana 
porque não adianta fazermos 
uma reforma e depois precisar 
mudar de novo com as obras da 
Copa”, comentou. Mudanças já 
estão em andamento também 
pensando em 2014. “Os ônibus 
saiam pela Mor Gouveia, agora 
vão pela Jerônimo Câmara, 
pensando nas obras de 
mobilidade já”, frisou.

Pegando a rampa de acesso ao 
andar de cima, logo na entrada, o 
usuário dá de cara com um espaço 
desativado, sem nada. É uma 
grande área destinada à instalação 
da Central do Cidadão. No andar 
também tem a agência de passe 
estudantil e uma dos Correios. 
A administação da rodoviária 
também fi ca neste setor.

Não fazia parte dos planos 
da administração da Socicam 
instalar a Central do Cidadão am 
cima. “A Central do Cidadão ia 
fi car no térreo e agora vai para 
o andar de cima. A gente não 
queria, mas cedemos. Nesse 
caso é um atraso que vai trazer 
benefícios à população”, lembrou 
Rodrigo.

A reportagem procurou a 
Secretaria de Estado da Justiça e 
da Cidadania (Sejuc), responsável 
pelas Centrais do Cidadão, e 
recebeu a resposta de que como 
a pasta segue sem um titular, 
o processo de implantação da 
unidade no terminal rodoviário 
está parado.

A instalação de uma Central 
do Cidadão na Rodoviária visa 
tornar o local atrativo, dotando a 
estrutura de serviço não apenas 
para quem viaja ou chega de 
viagem. A instalação de uma 
grande loja no térreo segue o 
mesmo raciocínio.

QUEM DESEMBARCAR NO Terminal 
Rodoviário de Natal, hoje, já vai 
encontrar um local completamen-
te diferente do que se via há dois 
anos, antes da reforma estimada 
em R$ 3 milhões e que ainda não 
tem previsão para ser concluída: é 
possível ouvir em toda sua área in-
terna o barulho incessante de fu-
radeiras e batidas de martelo.

No entanto, as pessoas que 
passam pela Avenida Mor Gou-
veia, em Cidade da Esperança, 
quase não o ritmo das obras. O es-
tacionamento frontal e a fachada 
da Rodoviária não sofreram modi-

fi cações, assim como as áreas de 
embarque e desembarque. A es-
trutura interna, porém, está sendo 
repaginada. O piso foi trocado, as 
lojas mudaram de lugar, enquan-
to mais estandes ainda estão sen-
do instalados.

Além da instalação de lojas e 
quiosques de artesanato, que sa-
íram de um lado para o outro da 
rodoviária e estão em processo de 
montagem, o que mais vem atra-
palhando a conclusão das obras é a 
implantação da Central do Cidadão.

Inicialmente, a estrutura esta-
va programada para fi car no tér-
reo, na antiga área de embarque, 
mas o Governo do Estado solici-
tou à Socicam - Terminais de Pas-

sageiros, empresa responsável pela 
manutenção da rodoviária, para 
que o órgão ocupasse o piso supe-
rior, onde se localizavam os anti-
gos guichês das empresas de ôni-
bus. Todo o planejamento precisou 
ser revisto.

Os usuários não parecem se in-
comodar com os transtornos cau-
sado pelas obras e elogiam as mu-
danças em curso. “Olha, tá mui-
to boa mesmo a estrutura. Tá fal-
tando um retoque ou outro, mas 
tô gostando”, avaliou Gláucio Ema-
noel, 34, vendedor que acabava de 
chegar de São paulo do Potengi.

Na área que já foi reformada 
tem restaurantes novos, com me-
sas e cadeiras. O setor onde fi cam 

os guichês para a compra de bilhe-
tes também está com estrutura 
nova. Quem percebeu as mudan-
ças foi Caroline Alves, 27, nutricio-
nista, que acabava de desembar-
car de um transporte vindo de Re-
cife. “Está melhorando, está bem 
mais apresentável e com mais ser-
viços que antes”, comparou.

O administradort do termi-
nal, Rodrigo Wanderley, justifi cou 
a demora na conclusão da refor-
ma: “Essa obra está tendo muitas 
intervenções. É uma obra muito 
complexa”, afi rmou. Ele disse que 
foi difícil remover lojistas que há 
anos estavam instalados num lu-
gar e transferir para outro; os que 
ocuparão a nova área, por sua vez, 

ainda estão com os estandes em 
obras. “Boa parte do que falta é do 
setor dos lojistas. Cada um é res-
ponsável pelo seu estande”, disse.

Estão chegando novas marcas, 
os lojistas antigos estão se adequan-
do à nova estrutura da rodoviária e, 
segundo o administrador, vem uma 
grande loja para compor a área que 
deveria ser destinada à Central do 
Cidadão no térreo. “Estamos que-
rendo instalar uma loja âncora, que 
deve tomar boa parte do espaço. 
Faltam só questões contratuais”, in-
formou Rodrigo Wanderley. 

Além dos problemas relacio-
nados ao atraso nas obras, a So-
cicam afi rmou que enfrenta a ne-
gativa de alguns empresários das 

empresas de ônibus, que não pa-
gam as taxas pelo uso do terminal. 
A taxa consiste num valor repas-
sado à administração do termi-
nal pelo tempo em que o ônibus 
fi ca parado no local para a subida 
e descida de passageiros. As em-
presas de aviação fazem o mesmo 
tipo de repasse à Infraero pelo uso 
dos aeroportos.

O Terminal Rodoviário de Na-
tal movimenta diariamente uma 
média de 2300 pessoas. Em feria-
dos esse número triplica, poden-
do chegar a 7 mil. São 12 empre-
sas de ônibus fazendo o transpor-
te de passageiros para o interior 
do Rio Grande do Norte e para ou-
tros estados. 

QUASE NOVA
/ CIDADE DA ESPERANÇA /  IMPLANTAÇÃO DE 
UMA UNIDADE DA CENTRAL DO CIDADÃO ATRASA 
A CONCLUSÃO DAS OBRAS DE REFORMA DO 
TERMINAL RODOVIÁRIO DE NATAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

OLHA, TÁ MUITO BOA 
MESMO A ESTRUTURA. 

TÁ FALTANDO UM 
RETOQUE OU OUTRO, 
MAS TÔ  GOSTANDO”

Gláucio Emanoel,
Vendedor

ESTÁ MELHORANDO, 
ESTÁ BEM MAIS 
APRESENTÁVEL E COM 
MAIS SERVIÇOS 
QUE ANTES”

Caroline Alves,
Nutricionista

 ▶ Rodrigo Wanderley, administrador do terminal: “Muitas intervenções”

SEM PRAZO 
DE CONCLUSÃO

ESPERANDO A 
CENTRAL DO 
CIDADÃO

 ▶ Setor de serviços ganhou um restaurante novo, amplo e bem estruturado, já em funcionamento

 ▶ Na parte interna do prédio, as obras de reforma continuam sem atrapalhar a rotina dos usuários 

 ▶ Doze empresas de ônibus fazem o transporte de passageiros para o interior do RN e para outros estados 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Para ocupar o espaço da 
Pinacoteca o artista precisa 
estar atento ao edital para 
exposições individuais, 
que é lançado todo fi nal 
de ano. Atualmente a 
programação está montada 
até março de 2013, muito 
embora também já esteja 
confi rmada uma mostra 
especial para junho do 
ano que vem, quando a 
exposição intinerante em 
homenagem à Copa do 
Mundo, promovida  pelo 
Museu do Esporte de 
São Paulo, vai passar pela 
cidade.

“Na verdade, vai 
percorrer todas as cidades-
sede da Copa, e em Natal 
será em junho. Serão 600 
metros de exposição, 
que vai se espalhar por 
todo o palácio, é bastante 
tecnológica. Será lindo”, 
adianta Vandeci.

Se o artista perder o 
prazo para se inscrever 
no edital de exposições 
individuais, uma segunda 
oportunidade é participar 
dos salões de exposições da 
Pinacoteca. São três durante 
o ano: Chico Santeiro, 
voltado para temáticas 
regionais, Abraham 
Palatnik, que envolve arte 
e tecnologia, e a Estação 
Verão, que, como a própria 
Vandeci defi ne, é um “feirão” 
com todas as obras expostas 
à venda no período de alta 
estação [dezembro/ março].

O salão Chico Santeiro, 
que será aberto este mês e 
fi cará em cartaz até o fi nal 
de setembro, premiará 
os três primeiros lugares 
com R$ 4 mil, além de 
garantir para cada um 
dos 50 selecionados a 
bonifi cação de R$ 300,00 
pela participação.

Já para o Abraham 
Palatnik, que começará 
em outubro, tem como 
foco os estudantes de 
design, fotógrafos, alunos 
de engenharia e todos que 
desenvolvam sua arte aliada 
à tecnologia”, complementa.

AQUISIÇÃO
Ainda eufórica com a 

doação que a Pinacoteca 
acabou de receber, Vandecy 
pede que o funcionário mais 
antigo da casa, Jorge Paiva, 
com 12 anos de serviço, 
mostre à reportagem 
as telas que ainda estão 
embaladas no depósito. 
Ele retorna minutos depois 
e juntos os dois exibem 
algumas das 25 imagens que 
foram doadas pelo banco 
Bosano Simosen.

As telas vem de uma 
exposição realizada pelo 
banco em 1992 denominada 
RIO 92, que reuniu 50 
artistas brasileiros e outros 
120 das Américas (do Norte, 
Central e Sul). O curador 
para essa doação foi o 
potiguar crítico de arte e 
professor da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro, 
Geraldo Edson. 

“São obras valiosíssimas. 
Estamos muito felizes 
por termos recebido 
uma doação como essa”, 
comenta a diretora do 
Palácio Potengi, afi rmando 
também que as obras serão 
expostas ainda este ano 
em uma mostra especial 
no pavimento superior do 
prédio. 

Para que as obras estejam sem-
pre revitalizadas, a Pinacoteca con-
ta com dois restauradores. “Seria 
muito útil aqui um Núcleo de Res-
tauração. Até existe um, mas está 
parado. Estamos tentando colo-
cá-lo para funcionar novamente, 
oferecendo cursos de restauração 
à comunidade porque necessita-
mos de mão de obra. O único lugar 
do Brasil que tem um curso exclu-
sivo para a função é Minas Gerais”, 
critica.

Na direção do Palácio da Cul-
tura desde setembro de 2011, Van-
deci afi rma que os principais es-
forços da equipe composta por 22 

funcionários, divididos entre guar-
dadores, professores de arte, mon-
tadores, restauradores, secretários 
e vigilantes, é fazer com que o es-
paço “viva” e seja visitado. “Quere-
mos fomentar as Artes Visuais, fa-
zer deste local um espaço de en-
contro mesmo para os artistas e 
de orgulho para os natalenses”, 
afi rma.

A grande expectativa da pro-
gramação agora é o Agosto da 
Alegria, considerado pela dire-
tora o período de pico na visita-
ção. “Acontece de tudo né? Temos 
apresentações culturais, visitas de 
escolas e outras inúmeras ativida-

des”, diz comentando que a média 
de visita mensal gira em torno de 
500 pessoas; já no mês do projeto 
de valorização à cultura, fi nancia-
do pelo Governo do Estado, o nú-
mero chega a 1.200.

Desde que foi inaugurado pelo 
poder público, no dia 17 de março 
de 1873, o prédio abrigou a pasta 
da Tributação e, alguns anos de-
pois, a Governadoria do Estado. 
Desde então passou por duas re-
formas. A conservação da arquite-
tura original é levada a sério pela 
administração, já que o prédio é 
tombado pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-

cional no Rio Grande do Norte 
(IPHAN-RN).

“Qualquer coisa que precisar-
mos fazer aqui só acontece com 
autorização do IPHAN. Tudo deve 
ser encaminhado para lá de forma 
detalhada porque a estrutura tem 
seus limites, por exemplo, o pavi-
mento superior comporta no má-
ximo 150 pessoas”, ilustra.

Do lado externo do prédio, o 
destaque vai também para o espa-
ço de eventos do local, um palco 
com uma praça ampla que já re-
cebeu sarais de poesia, exibição de 
vídeos e também pode ser alguga-
do para outros eventos.

MUITOS NÃO SABEM, outros sim-
plesmente não percebem, mas 
na Praça 7 de Setembro, na Ci-
dade Alta, além da Assembleia 
Legislativa, Tribunal de Justiça 
e Prefeitura Municipal, existe 
também o Palácio Potengi, im-
ponente prédio cor de rosa ba-
tizado de uns tempos pra cá 
como Palácio da Cultura.

Passando por um momen-
to de intensa atividade, com 
programação agendada até 
março de 2013, o Palácio da 
Cultura, conhecido também 
como Pinacoteca do Estado, 
existe ofi cialmente desde 1996, 
quando o prédio deixou de se-
diar a Governadoria do Estado 
e se tornou palco de manifesta-
ções culturais, em especial das 
artes plásticas.

Vandeci de Oliveira, direto-
ra da Pinacoteca do Estado, ex-
plica que a Fundação José Au-
gusto (FJA), órgão responsável 
pelos projetos culturais do go-
verno, estava sem espaço para 
guardar as obras adquiridas 
pelo poder público e solicitou 
a posse do imóvel na época. De 
lá para cá, diversas exposições 
foram realizadas no local, que 
sempre necessita de melhorias.

“Meu sonho mesmo é uma 
sala de projeção de vídeos. En-
caminhamos isso para o gover-
no federal junto com uma lista 
de necessidades da Pinacoteca, 
como a melhoria na seguran-
ça e no conforto para o visitan-
te, com sinalização e acessibili-
dade. O ar condicionado tam-
bém é tão antigo que não gela, 
precisa ser trocado”, comenta a 
diretora, ressaltando ainda que, 
apesar dos desafi os, a Pinacote-
ca tem funcionado a contento.

Dividido em dois pavimen-
tos, no térreo a Pinacoteca conta 
com cinco salões de exposição 
com mais de 100 metros qua-
drados, além de uma sala onde 
acontecem aulas pagas e gratui-
tas de Desenho de Observação. 
“Depende do professor. Nilson 
Coelho ministra aulas gratuita-
mente e o professor Mário Sér-
gio, como é convidado da Pina-
coteca, cobra pelas suas aulas”, 
diferencia sobre os dois cursos 
que são abertos à comunidade.

Já no pavimento superior 
funciona o museu permanente, 
conservando estruturas origi-
nais do prédio. Do lado esquer-
do, a antiga sala do governador, 
com a sala de despachos, per-
manece com os mesmos mó-
veis e objetos da época em que 
o prédio abrigava as decisões 
do mandatário do estado. 

“O cuidado é tão grande 
que, quando mudam uma ca-
deira de lugar, a gente sabe”, 
ressalta Vandeci, afi rmando 
também que a rotina de fi scali-
zação é intensa e permanece 24 
horas por dia, com dois vigias 
se revezando. “Mesmo com as 
portas fechadas à noite, tem vi-
gia aqui dentro”, complementa.

É também na parte supe-
rior que a exposição perma-
nente “Jóias da Pinacoteca” 
chama atenção com diversas 
obras do acervo do Estado, reu-
nindo telas de artistas como 
Abraham Palatnik e Maria do 
Santíssimo. Exposição que, por 
sinal, também percorre o inte-
rior. “Já foi para Mossoró e ago-
ra vai para Caicó”, diz.

Os quadros são apenas al-
guns do acervo composto por 
mais de 900 obras que o Go-
verno do Estado possui, expos-
tas na própria Pinacoteca ou 
em prédios públicos. “Em 2007 
a FJA fez uma catalogação des-
se acervo e registrou 730 obras, 
mas algumas não foram loca-
lizadas na época. De lá para 
cá, o governo já aumentou seu 
acervo para 900 obras, que ain-
da tende a crescer. Cada artista 
que expõe aqui deve fazer uma 
doação, essa é uma regra que 
temos”, conta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EDITAIS ABREM 
ESPAÇO PARA 
EXPOSIÇÕES

DA CULTURA 

/ ARTE /  PINACOTECA TEM PROGRAÇÃO 
AGENDADA ATÉ MARÇO DO PRÓXIMO ANOQG

RESTAURADORES 
REVITALIZAM ACERVO

 ▶ Palácio Potengi, imponente prédio cor de rosa na Praça Sete de Setembro, Cidade Alta, guarda lembranças do tempo que abrigava a sede do Governo do Estado

 ▶ Vandeci de Oliveira, diretora da Pinacoteca do Estado: acervo de 900 obras

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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MarcosSadepaula

Ainda não vi ninguém que ame a virtude 
tanto quanto ama a beleza do corpo.”

Confúcio (551 – 479 a.C.)
Pensador e fi lósofo chinês
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Muita festa e 
muita alegria 
na Chácara 
Bonfi m no 
Espaço Ecocil

Fotos
1. Albimar Furtado e esposa Zenilma 

Furtado
2. Felipe Lamy e Lívia Quiroga
3. Fabrício Almeida (gerente de ma-

rketing da Ecocil) e Mirela Costa
4. Silvio Bezerra e sua deusa Melissa 

Sales
5. Felipe Bezerra e Roberto Bezerra
6. Os irmãos Bezerra Eduardo, Silvio, 

e Felipe, donos da obra chácara

2

1 3

4

5

?VOCÊ SABIA
Que uma empresa criou um dispositivo chamado 
“Flatulence Deodorizer”, que funciona como um fi ltro 
que elimina o cheiro quando a pessoa solta um peido? 
Que o produto vem com dez fi ltros e é vendido na 
internet por US$ 29,95 (cerca de R$ 60), segundo o site 
Gawker? Que o fi ltro é descartável e extremamente 
fi no e deve ser colocado entre a calcinha ou cueca e 
a tripa gaiteira? Que de agora em diante você pode 
soltar aquele assassino até dentro de um elevador?

Flip
A 10ª Festa Literária Internacional de Paraty, de longe 
o evento literário de maior prestígio e visibilidade 
no Brasil, está chegando. Acontecerá de amanhã a 
domingo e terá Carlos Drummond de Andrade enquanto 
autor homenageado. Grandes nomes da literatura 
estarão presentes. Este ano a FLIP interessou-se pela 
experiência do projeto da Rede Potiguar de Escolas 
Leitoras, implementado, desde 2007, pelo Instituto de 
Desenvolvimento da Educação (IDE), em parceria com o 
Instituto C&A e o poder público. A professora Cláudia Santa 
Rosa, participará de todo o evento e do bate-papo no espaço 
da FLIPZona.

Gatas do RN
A 57ª edição do mais tradicional concurso de beleza do 
Rio Grande do Norte irá eleger na próxima quinta, no Vila 
Hall, a representante potiguar para o Miss Brasil 2012. 
Com a coordenação de George Azevedo e da Band Natal, 
o concurso contará com a participação de 25 candidatas 
representantes de várias cidades. As misses irão desfi lar a 
moda da Estrela Viva, Guilhermina, Romance Brazil e Via 
Uno, e terão make e hair assinados pela equipe de Sinval 
de Souza. Na abertura, coreografi a de Wanie Rose e efeitos 
de iluminação de Castelo Casado. Ingressos à venda na 
Romance Brazil/Midway Mall e na loja Couro Fino/Alecrim.

Da hora
É no próximo sábado, dia 7 de julho, a festa com cara de 
festival que irá agitar a capital potiguar. A Inova Sound 
Party traz sete atrações diferenciadas e promete apresentar 
um mix de sons e ritmos para um público seleto e cheio de 
vontade de curtir forró, pagode e música eletrônica.

Humor
Vai ser na próxima semana, dia 11, o 
lançamento do quarto livro do professor, 
dentista e escritor Lenilson Carvalho. A 
edição com o aval do Sebo Vermelho tem 
como título, “Humor & Curiosidades da 
Odontologia”, apresentando aspectos 
interessantes do mundo odontológico, 
sem deixar de lado o bom humor inerente 
a toda profi ssão. O autor escolheu a 
Academia Norte-Rio-Grandense de 
Odontologia para palco do lançamento, 
por ser um local emblemático para todos 
os dentistas da cidade, acreditando reunir 
ali amigos, familiares e toda a classe 
odontológica potiguar, além de membros 
de diversas confrarias e clubes de serviço, 
onde Lenilson gravita com sua alegria e 
presença constante.

Treinamento
Ser maior de 18 anos e ter 

disponibilidade para trabalhar 20 
dias corridos, além de falar inglês 

fl uentemente. Estas serão as principais 
exigências para quem quiser trabalhar 
como voluntário na Copa do Mundo 

de 2014. Em Natal, a Wise Up, escola de 
inglês ofi cial da FIFA para o Mundial, já 
começa a se preparar para coordenar o 
processo de formação de voluntários.

Ah! O amor...
Marido e mulher estão tomando cerveja 

num barzinho. Ele vira pra ela e diz: 
- Você está vendo aquela mulher lá no 
balcão, tomando whisky sozinha? Pois 

eu me separei dela faz sete anos! Depois 
disso ela nunca mais parou de beber. 

A mulher responde: 
- Não diga bobagens. Ninguém consegue 
comemorar durante tanto tempo assim!

Artes plásticas
O Norte Shopping recebe 

a exposição de quadros do 
artista plástico Wellington dos 
Santos, até o dia 31 de agosto. 

O artista adota a técnica da 
aerografi a, uma forma de arte 

que utiliza uma técnica de 
pintura e ilustração semelhante 

ao grafi te, porém, com o 
auxílio de aerógrafos para sua 

execução. Os quadros estão 
expostos no segundo piso do 

shopping.

Boa 
música

Renato Lima 
informa: nas 
prateleiras do 

Rio Center o CD  
Overexposed, 
do Marroon 5, 
grupo liderado 

por Adam 
Levine.

 ▶ Miss Macau, 

Linara Viana,19 

anos e estudante 

de química do IFRN, 

concorrendo a título 

de Miss RN 2012

 ▶ Ana Patrícia, Lucineide Dias 

e Priscila Dias circulando pelos 

eventos sociais da cidade

 ▶ Na festa de São Pedro da galera da OAB na 

AABB: Paulo Teixeira, Rilk Bart e Ângela Monteiro

 ▶ Leléu e Buzza fazendo 

juras de amor e pulando 

fogueira na Lagoa do Bonfi n

 ▶ Rafaela Pessoa e Hannellore Santos no 

Espaço Ecocil na Chácara Bonfi m

6
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Editor 

Viktor Vidal

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

FLÁVIO ANSELMO ESTÁ fora do ABC. 
A notícia da saída do vice-presi-
dente de futebol abecedista sur-
preendeu torcedores e a imprensa 
depois de o anúncio ofi cial partir 
do próprio dirigente durante uma 
coletiva de imprensa realizada na 
sede do clube. Ele justifi cou sua 
saída devido a problemas de saú-
de e pedidos da família. Duran-
te a coletiva, o presidente do clu-
be, Rubens Guilherme, afi rmou 
que irá acumular as duas fun-
ções e que, a partir de hoje, inicia 
conversas com integrantes da co-
missão técnica e do elenco antes 
qualquer mudança.

A coletiva marcada para 16h 
teve início com pouco mais de 
20 minutos de atraso. Numa ca-
minhada lenta sob a companhia 
do presidente abecedista, Flávio 
Anselmo contava passo a passo 

seus últimos momentos como 
dirigente do clube da capital. No 
auditório abecedista, Flávio foi 
objetivo na mensagem que ti-
nha para passar. “Estou me des-
ligando do clube. Tenho tentado 
conciliar minha vida profi ssional 
e pessoal e tem sido muito com-
plicado. Tenho protelado uma ci-
rurgia durante muito tempo e 
chegou a hora que se tornou di-
fícil sustentar. Desde o ano pas-
sado, estou nesse processo”, co-
mentou o dirigente.

Submetido a uma gastroplas-
tia - redução de estômago - dois 
anos atrás, o cartola revelou que 
vinha enfrentando problemas de 
saúde com uma complicação da 
cirurgia que o fez perder aproxi-
madamente 40 quilos. Segundo 
ele, o fato de já ter passado por 
mais de 10 endoscopias para re-
solver problemas pontuais ocasio-
nadas pela intervenção inicial e os 
efeitos que a pressão do cargo vi-

nham exercendo sobre sua saúde 
foram preponderantes na decisão.

O dirigente negou ainda que 
tenha deixado o clube por pressão 
da torcida e que, em dezembro do 
ano passado, já havia ensaiado o 
desligamento, mas optou por per-
manecer por mais tempo à frente 
do futebol Alvinegro por um pedi-
do do presidente Rubens. O presi-
dente do ABC chegou a condicio-
nar sua permanência, à época, a 
do vice de futebol. Na oportunida-
de, Flávio Anselmo já vinha sen-
do alvo de muitas críticas devido 
às contratações e a oscilação da 
equipe durante a Série B do ano 
passado em que acabou numa 
inédita 10ª colocação.

No último dia 18 de junho, 
a saída de Flávio já vinha sendo 
costurada com a passagem tem-
porária do conselheiro Augusto 
Azevedo pela vice-presidência 
de futebol. Agora, se concreti-
zou. A despedida do clube havia 

se consolidado antes da viagem 
feito por ele para o exterior. “A fa-
mília pesou. Foram praticamen-
te três anos - assumiu a função 
no ABC em 2010 - dedicados ao 
clube. Foram três anos sem pre-
sença em casa no fi nal de sema-
na, e até durante a semana, em 
dias de jogos em que saía cedo 
de casa e chegava tarde. Não 
dava mais”, ponderou.

O empresário promete, a par-
tir de sua saída, dedicar seu tem-
po à família e a seus negócios. 
Curiosamente, durante a coletiva, 
o dirigente recebeu uma mensa-
gem no celular enviada pela fi lha 
de 20 anos, na qual agradecia o 
fato do pai estar deixando as fun-
ções diretivas no alvinegro. “Me-
lhor presente de aniversário que 
eu poderia ter ganhado”, dizia um 
trecho da mensagem.

Durante a coletiva, o dirigen-
te admitiu que não se afastará por 
completo do clube. Apesar de per-

der o vínculo diretivo, o conselhei-
ro abecedista garante que conti-
nuará apoiando e prestando con-
sultoria ao clube seja no futebol 
ou fora dele. “Conquistei a amiza-
de de Rubens, um homem sério e 
íntegro. Vou ajudá-lo nas coisas 
da Federação, CBF e acompanhar 
o ABC do jeito que eu puder. A di-
ferença, a partir de agora, é que fa-
rei isso de de fora do clube”, refor-
çou Flávio Anselmo.

O ex-dirigente fez uma analo-
gia curiosa para explicar sua re-
lação com o clube num paralelo 
com uma relação conjugal. “Me 
arrependo de ter deixado de ser 
torcedor. É como uma relação en-
tre o homem e uma mulher. Se 
você dá um ‘curto-circuito’ e vol-
ta, nunca mais será a mesma. Sou 
torcedor do ABC e nunca deixa-
rei de ser, mas depois que você as-
sume tamanha responsabilidade 
à frente do clube, vai entender o 
que eu digo”, fi nalizou.

O presidente abecedista, 
Rubens Guilherme, lamentou 
a saída de Flávio Anselmo 
do cargo e agradeceu pela 
dedicação do profi ssional 
que o acompanhou desde o 
início da sua gestão até ontem. 
“Agradeço pelo que fez no 
futebol e não gostaria que ele 
saísse, mas seria muito egoísta 
da minha parte querer que 
ele sacrifi casse o seu maior 
patrimônio: a saúde”, disse o 
mandatário.

A partir de hoje, Rubens 
Guilherme passa a acumular as 
duas funções. A primeira meta 
do ABC é recuperar a alegria, 
não apenas do elenco dentro 
de campo, mas também do 
torcedor. Ele garante que estará 
ainda mais presente no dia a 
dia do clube para promover 
as mudanças necessárias. 
Para o presidente, a qualidade 
técnica da equipe é boa e que 
a motivação é que precisa ser 
readquirida pra a sequência 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro.

“O que está faltando ao 
ABC é tesão nos jogadores 
e na torcida. Acho que 
vou trazer duas caixas de 
viagra para ver se resolve 
esse problema”, brincou o 
dirigente - que também é do 
ramo farmacéutico - para em 
seguida afi rmar que os ajustes 
serão feitos de forma gradativa. 
“A gente tá subindo de escada 
e o rival de elevador. Temos 
um plantel melhor que o do 
rival. O dinheiro é o menor dos 
problemas, porque ele acaba, 
a motivação e a vontade de 
vencer, não”, fi losofou.

Além da conversa com o 
elenco que vem participando 
dos jogos, o dirigente promete 
estabelecer um novo diálogo 
também com os jogadores que 
haviam sido afastados e vinha 
treinando separadamente, 
casos dos centroavantes 
Washington e Léo Gamalho, 
além do lateral-direito Murilo. 
Integrantes da direção do clube 
também devem ser chamados 
a conversar e mudanças não 
estão descartadas em qualquer 
setor. “Antes de tudo vamos 
conversar. Não podemos tomar 
decisão alguma antes disso. 
Tenho a maior fé, que apesar 
das difi culdades, vamos dar 
uma reviravolta no ABC.”

Sobre o desafi o de assumir 
uma função nunca antes 
exercida por ele, Rubens 
minimizou e garantiu que 
a experiência empresarial 
na gestão de seus negócios 
deverão servir como bússola 
na tomada de decisões nestes 
pouco mais de cinco meses 
que deve fi car no cargo de vice-
presidente de futebol. “Tenho 
experiência com gente e sou 
responsável por mais de 600 
funcionários. E claro, não vou 
fazer nada sozinho. Vou me 
apoiar nas pessoas que tem 
mais experiências para tomar 
as decisões, como temos 
feito no ABC desde sempre”, 
encerrou.

Ainda durante o anúncio de 
sua saída, Flávio revelou a perda de 
uma receita de aproximadamente 
R$ 3 milhões nos últimos sete me-
ses com a saída de alguns patroci-
nadores e a queda da adimplência 
do sócio-torcedor. Os problemas 
fi nanceiros, inclusive, chegaram 
a impedir que o investimento tra-
çado inicialmente para a Série B e 
aprovado pelo conselho deliberati-
vo do clube fosse executado.

“Em dezembro do ano pas-
sado, os conselheiros aprovaram 
um orçamento de folha para joga-
dores e comissão técnica no valor 
de R$ 650 mil. Responsavelmente, 
com a queda de público e a recei-
ta, percebemos que não seria pos-

sível executar aquilo e recuamos. 
Sabemos que toda gestão passa 
por difi culdades e não queríamos 
deixar uma bomba para quem for 
assumir no futuro, seja quem for”, 
apontou Flávio.

O vice de futebol reconheceu 
os problemas enfrentados durante 
o campeonato estadual e disse que 
viu o clube enfrentar um problema 
com a perda do título estadual e se 
vê obrigado a promover mudanças 
num grupo que fez, segundo ele, 
boas apresentações. O cartola ad-
mitiu que a Série B é uma competi-
ção que não permite apostas, mas 
a situação fi nanceira do clube não 
permitia a formação de um elenco 
com investimento maior. 

“Um exemplo do que tivemos 
que fazer para trazer o Márcio Goia-
no foi que o treinador acabou acre-
ditando no projeto e vindo para o 
ABC com um salário de 50% do que 
normalmente ele pediria a outro 
clube”, comentou o cartola que, no 
fi nal de sua fala durante a coletiva, 
se mostrou emocionado e ao mes-
mo tempo satisfeito. “Conseguimos 
em três anos conquistar um títu-
lo nacional, o maior do Rio Grande 
do Norte, dois títulos estaduais e te-
nho certeza de que pude fazer tudo 
que estava ao meu alcance. Saio 
com sentimento de dever cumpri-
do. O que posso dizer é que o maior 
sentimento nesse momento não é o 
amor, mas a gratidão.”

PRESIDENTE 
VAI ACUMULAR 
FUNÇÃO E 
PROMETE 
RECUPERAÇÃO

PERDA DE R$ 3 MILHÕES
EM TRÊS MESES

 ▶ Via celular, fi lha de Flávio Anselmo agredece o pai por ter saído do clube

 ▶ Flávio Anselmo e Rubens Guilherme durante entrevista coletiva

PEDE PRA SAIR
/ FORA /  VICE-PRESIDENTE DE FUTEBOL DO ABC ANUNCIA 
DESLIGAMENTO DO CLUBE E ALEGA PROBLEMAS DE SAÚDEFLÁVIO ANSELMO

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 2012

FOLHAPRESS

MAIOR CONTRATAÇÃO DO Botafo-
go nesta temporada, o veterano 
meia holandês Seedorf, 36, deve 
ser apresentado como jogador 
do clube sábado, no Engenhão, 
antes da partida contra o Bahia, 
pela oitava rodada do Nacional. 

O clube confi rmou o acerto 
com o atleta na última quinta-
-feira. Seedorf estava no Milan, 
mas tem passagens por Inter de 
Milão, Real Madrid, Sampdoria 
e Ajax. Entre outros títulos, ele 
conquistou quatro vezes a Copa 
dos Campeões da Europa - uma 
pelo Ajax, uma pela Real Madrid 
e duas pelo Milan. 

A direção botafoguense ain-
da não confi rma a data de apre-
sentação do holandês, mas a 
ideia é aproveitar o jogo em casa 
nesta rodada do Brasileiro e lo-
tar o Engenhão para o evento. 
“Estamos ansiosos, todos de bra-
ços abertos, com uma expectati-
va grande de que possa vir aju-
dar o Botafogo”, afi rmou o téc-
nico Oswaldo de Oliveira sobre 
o novo camisa 10 botafoguense.

A contratação trouxe novos 
ares ao clube, que vive clima de 
intenso otimismo. Experiente, 
Oswaldo de Oliveira não deixou 
de se mostrar empolgado com a 
chegada do jogador. 

“Acho ótimo. É um jogador 
de currículo invejável e expe-
riencia internacional fantástica, 
tendo conquistado muitos títu-
los importantes e jogando du-

rante muito tempo em algumas 
das maiores equipes do mundo”, 
disse o comandante. 

A expectativa pela estreia 
do maior reforço alvinegro para 
a temporada é sentida em cada 
comentário nos corredores do 
clube. Esbanjando sorrisos du-
rante a coletiva de imprensa, 
Oswaldo preferiu não adiantar 
como encaixaria Seedorf em sua 
equipe. Certeza só a de que o 
craque terá toda a confi ança do 
treinador quando vestir a cami-
sa do Glorioso. 

“Por enquanto não falei com 
os jogadores sobre ele. Estou fa-
lando com vocês (imprensa) 
porque é algo de domínio pú-

blico. Tenho o costume de falar 
só quando o jogador veste a ca-
misa do clube. Mas gostaria de 
externar a minha opinião mui-
to positiva. Em 2007 pude vê-
-lo no Mundial Interclubes pelo 
Milan e é um jogador que ine-
gavelmente tem uma presen-
ça marcante e nos ajudará bas-
tante dentro de campo”, ressal-
tou Oswaldo após o treino des-
ta segunda-feira, no CT João 
Saldanha. 

A única preocupação que 
Oswaldo não tem é de ter difi -
culdade de encontrar o tal lugar 
de Seedorf na equipe. O coman-
dante confi a na versatilidade do 
jogador, mas acredita que acha-

rá a melhor maneira de escalá-
-lo quando o meia chegar ao Rio 
de Janeiro. 

“É um jogador que a gen-
te viu atuando em pelo menos 
quatro funções do meio-cam-
po, muito versátil. Vamos ver 
melhor quando conversarmos 
com ele aqui e vermos suas re-
ais condições. Por mais que sai-
ba falar português e esteja acos-
tumado com o país, vai precisar 
de uma adaptação ao nosso fu-
tebol”, lembrou Oswaldo. 

“Já o vi muito pelo lado es-
querdo trabalhando com mui-
ta inteligencia e intensidade. É 
uma questão de conversar para 
adaptar estilos”, concluiu.

FOLHAPRESS

A UEFA ELEGEU o meia Andrés 
Iniesta, da Espanha, como o me-
lhor jogador da Eurocopa. Ele foi 
campeão após sua seleção gole-
ar a Itália por 4 a 0, em Kiev, na 
Ucrânia, domingo. 

O jogador do Barcelona já 
havia recebido o prêmio de me-
lhor da fi nal, repetindo pre-
miação da decisão da Copa do 
Mundo-2010. 

Iniesta foi nomeado por um 
comitê técnico de 11 pessoas 
e lidera a lista dos 23 melhores 
do torneio, que conta com dez 
espanhóis. 

A Itália vice-campeã tem 
quatro jogadores na seleção do 

torneio, mesmo número da Ale-
manha, que caiu na semifi nal. 
Portugal, outro semifi nalista, 
tem três nomes. Inglaterra e Sué-
cia tiveram um nome cada. 

Já o atacante espanhol Fer-
nando Torres fi cou com a chu-
teira de ouro. Ele fez três gols 
e terminou empatado na arti-
lharia com Mario Gomez (Ale-
manha), Mario Balotelli (Itália), 
Cristiano Ronaldo (Portugal), 
Alan Dzagoev (Rússia) e Mario 
Mandzukic (Croácia). 

Torres e Gomez levaram van-
tagem por uma assistência cada. 
O espanhol superou o alemão no 
segundo critério de desempate: 
menos minutos em campo (189 
contra 280). 

INIESTA, MELHOR DA EURO
/ ELEIÇÃO /

 ▶ Andrés Iniesta também recebeu prêmio de melhor da fi nal

REPRODUÇÃO

Goleiros: Gianluigi Buffon (Itália), 
Iker Casillas (Espanha) e Manuel 
Neuer (Alemanha) 
Defensores: Gerard Piqué 
(Espanha), Fabio Coentrão 
(Portugal), Philipp Lahm (Alemanha), 
Pepe (Portugal), Sérgio Ramos 
(Espanha) e Jordi Alba (Espanha) 
Meias: Daniele De Rossi (Itália), 
Steven Gerrard (Inglaterra), Xavi 

(Espanha), Andres Iniesta (Espanha), 
Sami Khedira (Alemanha), Sergio 
Busquets (Espanha), Mesut Özil 
(Alemanha), Andrea Pirlo (Itália) e 
Xabi Alonso (Espanha) 
Atacantes: Mario Balotelli 
(Itália), Cesc Fábregas (Espanha), 
Cristiano Ronaldo (Portugal), Zlatan 
Ibrahimovic (Suécia) e David Silva 
(Espanha)

SELEÇÃO DOS MELHORES DA EUROCOPA

ESTRELA / VETERANO /  HOLANDÊS SEEDORF É O 
NOVO REFORÇO DO BOTAFOGO E DEVE SER 
APRESENTADO SÁBADO NO ENGENHÃO

IMPORTADA

 ▶ Seedorf, aos 36 anos, é a maior contratação do Botafogo na temporada

REPRODUÇÃO


